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“Quando uma criatura humana desperta para um 
grande sonho e sobre ele lança toda a força de sua 






A atividade de Catalogação nas bibliotecas sempre evoluiu conforme as tecnologias utilizadas 
em cada época. Nas bibliotecas universitárias, o uso dos catálogos online permite melhor 
qualidade e celeridade na organização das informações. Para o bibliotecário responsável por 
essa atividade é fundamental acompanhar essas atualizações de forma a garantir a 
padronização no processo da descrição bibliográfica e de seus pontos de acesso. Verifica-se, 
no cenário atual, que o mercado de trabalho vem exigindo profissionais atualizados, 
impulsionando ao desenvolvimento da Educação Continuada. Nesse contexto, a pesquisa 
busca estudar a Educação Continuada em Catalogação desenvolvida em Sergipe, no período 
de dez anos na esfera das bibliotecas universitárias públicas e privadas, com os objetivos de 
verificar a importância da Educação Continuada na Catalogação, seus benefícios para o 
bibliotecário e sua influência na qualidade do Tratamento Descritivo da Informação (TDI). A 
metodologia caracteriza-se por ser descritiva e exploratória, a fim de buscar conhecimento 
teórico e empírico acerca do tema, utilizando-se da aplicação de questionário e o 
levantamento documental, para identificar e caracterizar o perfil do bibliotecário sergipano e 
suas necessidades de educação continuada. A análise dos resultados evidenciou que os 
bibliotecários e os órgãos de classe não reconhecem de forma efetiva a necessidade da 
Educação Continuada na Catalogação, o que nos levou a definir que se faz necessária a união 
das organizações, dos órgãos de classe e das instituições de ensino, na criação de medidas que 
visem à promoção e à participação nesse processo. Assim, recomenda-se a proposta de 
criação e de desenvolvimento de um curso lato sensu que sustente e promova ações efetivas 
para a educação continuada dos bibliotecários no estado de Sergipe. 
 
Palavras- chave: Catalogação Descritiva.  Educação Continuada do bibliotecário. Bibliotecas 




















The activity of cataloging alwayes improved along the technologies used through each time. 
In college libraries, the use of online catalogs allows the quality and celerity on information 
organization. To the librarian responsible for this activity is fundamental to follow these new 
changes in order to assure the standardization on the process of bibliographical description 
and its access points. It is verified on the current scenario, that the market has demanded 
updated professionals, moving towards the development of Continued Education. On that 
context, the research seeks to study the Continued Education in Cataloging in Sergipe, in a 
window of ten years on the field of both private and public university libraries, with the aim at 
verifying the importance of Continued Education on Cataloging, its benefits to librarian and 
influences over the Descriptive Treatment of Information (DTI) quality. The methodology is 
characterized for being descriptive and explanatory, in order to seek for theoretical and 
empirical knowledge about the theme, running a questioner and documental making, to 
identify and make a profile  of the librarian from Sergipe and its needs of continued 
education.  The analysis of results showed that the librarians and class organizations do not 
recognize in an effective way the need of continued education on cataloging, which took us to 
define that is necessary the union of the organizations, and educational institutions, on 
creating legislations that seek the participation on this process. Therefore, it is recommended 
the proposal on creation and development of a latu sensu course that support and promote the 
effective actions for the continued education of the librarians in the State of Sergipe 
 
Keywords: Descriptive Cataloging. Continued Education of Librarians. University Libraries. 
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1 INTRODUÇÃO  
 
O fluxo crescente da produção bibliográfica faz a sociedade buscar por uma 
informação filtrada e de acesso rápido. Essa tendência afeta, sobretudo, aos ambientes 
informacionais representados pelas bibliotecas, que responsáveis por permitir esse acesso 
procuram readaptar seus espaços, no intuito de prestar um melhor serviço que atenda as 
necessidades dos usuários. 
 A Catalogação Descritiva
1
 ou Representação Descritiva, nesse contexto, desde os 
primeiros resquícios de necessidade de recuperação de informação, visa à codificação dos 
dados sobre a forma e o conteúdo dos recursos informacionais, para a recuperação da 
informação pelo usuário; por meio de padrões internacionais são estabelecidas as regras no 
desenvolvimento da catalogação, sendo aperfeiçoadas conforme a inserção de novas 
tecnologias e novos formatos para o armazenamento dos dados bibliográficos e 
catalográficos.  
O bibliotecário enquanto profissional responsável por exercer essa atividade deve 
estar atento para acompanhar as atualizações da catalogação, e a Educação Continuada, na 
modalidade de eventos, pesquisas, reuniões associativas, ou cursos de atualização, dentre 
outras, é uma boa alternativa, pois possibilita ao profissional manter-se atualizado e melhorar 
a qualidade na realização da representação descritiva da informação.  
Inserida na linha de pesquisa Informação e Tecnologia, do Núcleo de Ciência de 
Informação (NUCI), da Universidade Federal de Sergipe (UFS) e integrada ao Grupo de 
Pesquisas e Estudos em Representação do Conhecimento e Tecnologias da Informação e 
Comunicação (GPERTIC), essa pesquisa traz como temática a Educação Continuada na área 
de Catalogação, desenvolvida pelos bibliotecários nas bibliotecas universitárias no estado de 
Sergipe.  
Tendo em vista a presença das inovações tecnológicas presentes nas atividades de 
catalogação, a necessidade de garantir a excelência no processo de recuperação da informação 
e a ausência do curso de Biblioteconomia no estado de Sergipe por período de (10 anos), 
elucida-se o seguinte problema: Como o bibliotecário nas Bibliotecas Universitárias do estado 
de Sergipe consegue participar da Educação continuada na área da catalogação, frente às 
oportunidades existentes? Como proposição dessa pesquisa predende-se identificar como os 
bibliotecários de Sergipe participam da Educação Continuada, sobretudo, os que atuam nas 
                                               
1
 Catalogação Descritiva ou Representação Descritiva é a terminologia empregada para caracterizar a descrição 




Bibliotecas Universitárias, traçando um perfil profissional, bem como a oferta desse tipo de 
atividade no estado. 
Diante do exposto acerca do tema, no cenário Sergipano, levantam-se as seguintes 
hipóteses: Os bibliotecários de Sergipe estão participando da Educação Continuada na área da 
Catalogação Descritiva de forma individualizada. A modalidade à distância é a alternativa 
para os profissionais do estado de Sergipe. A Associação Profissional dos Bibliotecários e 
Documentalistas de Sergipe (APBDSE) retrata seus serviços de acordo com o quantitativo de 
associados. A formação de novos profissionais no estado de Sergipe refletirá novas 
oportunidades da Educação Continuada 
A busca pela excelência na representação descritiva da informação é um dos 
requisitos fundamentais na área da Ciência da Informação e da Biblioteconomia, em meio à 
criação de códigos, regras, modelos e esquemas internacionais para a descrição da 
informação, propiciando uma amplitude no uso estratégico dos aparatos utilizados pelo 
bibliotecário catalogador. Nesse sentido, o principal objetivo dessa pesquisa é verificar a 
importância da Educação Continuada na área da Catalogação Descritiva, seus benefícios para 
o bibliotecário e sua influência na qualidade do Tratamento Descritivo da Informação (TDI). 
Como objetivos específicos apresenta-se a realidade da educação continuada na 
área de Catalogação Descritiva, em Bibliotecas Universitárias nas esferas pública e privada, 
identificando o perfil dos bibliotecários; as barreiras que dificultam estabelecer o aprendizado 
contínuo do bibliotecário catalogador; e a proposta de diretrizes funcionais para o 
estabelecimento da educação continuada na área da Catalogação Descritiva, no âmbito da 
Biblioteca Universitária, no estado de Sergipe.  
 Esta pesquisa vem com o intuito de buscar informações sobre a Educação 
Continuada em Catalogação no âmbito das Bibliotecas Universitárias de Sergipe. Com o 
objetivo de responder aos questionamentos propostos, definiu-se uma metodologia 
caracterizada por ser de análise exploratória e descritiva do tema. A pesquisa exploratória é 
utilizada por proporcionar um maior conhecimento empírico acerca do tema pesquisado, 
assim como esclarece Gil (2007, p. 41), ao dizer que “a pesquisa exploratória tem por objetivo 
proporcionar uma maior familiaridade com o problema, com vistas a torná-lo mais explícito 
ou a construir hipóteses”. Ainda, segundo o mesmo autor a pesquisa descritiva “tem como 
objetivo primordial a descrição das características de determinada população ou fenômeno”. 




Os procedimentos metodológicos são compostos pela pesquisa bibliográfica e 
documental. Para o levantamento dos dados foi utilizado questionários aos quais serviram de 
base para identificar a realidade sobre a Educação Continuada em Catalogação. 
Para Cervo et al. (2007), a pesquisa bibliográfica tem como objetivo identificar 
conteúdo teórico a respeito do tema procurando explicar um problema a partir de referências 
teóricas publicadas em artigos, livros, dissertações e teses. Foi utilizado, portanto, fontes 
primárias (livros, periódicos, artigos, relatórios, jornais etc.); no campo de fontes secundárias 
(resumos e textos produzidos por serviços de documentação).  
A pesquisa documental, segundo Medeiros (2009) trata-se de um procedimento 
que exige levantamento documental que ainda não foram utilizados como base em uma 
pesquisa, podendo ser encontrados em arquivos públicos, empresas e instituições em geral.  
Foi utilizada para um levantamento junto aos seguintes órgãos: APBDSE  e CRB5, órgãos de 
classe ligados diretamente ao estado de Sergipe. O levantamento dos dados deu-se sobre a 
realização de cursos e eventos, e outras atividades de promoção à educação continuada 
relacionada à catalogação, num período dos últimos 10 anos, fase ausente do curso de 
Biblioteconomia, em Sergipe.  
 O universo empírico utilizado para a pesquisa e aplicação dos questionários é o 
das Bibliotecas Universitárias de Sergipe nas esferas pública e privada, sendo definidas a 
Universidade Federal de Sergipe (UFS) e Universidade Tiradentes (UNIT), locais escolhidos, 
por representar a maior amostra significativa de bibliotecários, registrados no CRB5, bem 
como os espaços que se utilizam potencialmente de recursos tecnológicos na atividade da 
Catalogação Descritiva. 
Cervo et al.(2007) ressaltam que a pesquisa descritiva tem como objetivo 
observar, analisar e correlacionar fatos ou fenômenos sem manipulá-los, coletados 
diretamente em seu hábitat natural; nas formas de coleta dos dados usam-se instrumentos, 
como entrevista, questionário, formulário e outros, determinados pelo tipo de pesquisa.  
Nesse sentido, a pesquisa descritiva foi utilizada para a coleta de dados, por meio 
de questionários distribuídos aos profissionais bibliotecários, com base nas questões 
norteadoras da pesquisa: Como o Bibliotecário participa da Educação Continuada na área da 
Catalogação em Sergipe? Como é disponibilizada Formação Continuada para os 
Bibliotecários em Sergipe? 
Para realizar a análise dos resultados foi elaborado um questionário que está 
estruturado em três partes: a primeira parte visa identificar e analisar o perfil socioeconômico 




biblioteca, e a parte final investigará sua participação individual ou coletiva, na realização da 
Educação Continuada. 
 A análise desses dados deu-se de forma qualitativa com o intuito de responder 
a hipótese apresentada nessa pesquisa e oferecer elementos para o estabelecimento de 
diretrizes para a Educação Continuada na área de Catalogação Descritiva, no âmbito da 
Biblioteca Universitária em Sergipe. 
Por meio de uma análise qualitativa, foram comparadas as respostas dos 
bibliotecários, bem como as disponibilidades de Educação Continuada documentadas pelas 
APBDSE e CRB5; posteriormente, foram realizadas a análise e a interpretação dos resultados 
obtidos, identificando o perfil dos profissionais e a situação do estado de Sergipe, no quesito 
Educação Continuada em Catalogação. Essa análise tem como finalidade reconhecer a 
abrangência dos profissionais beneficiados com as referidas atividades de educação 
continuada e a aplicação prática dos conhecimentos obtidos na área da Catalogação 
Descritiva, na esfera das Bibliotecas Universitárias. 
Percebe-se que a Educação Continuada é um tema que vem sendo discutido por 
relevantes autores, tais como, Tarapannof (1997), Pereira e Rodrigues (2002), Pereira e 
Santos (2004), que trazem para o campo da Biblioteconomia e da Ciência da Informação, a 
forma como o aprendizado contínuo possibilita melhoramentos na sua postura e prática 
profissionais. O tema, no entanto tomou fôlego com a explosão da informação, em que 
concorrência e competitividade tornaram-se fundamentais para a sociedade da informação.  
No campo da Ciência da Informação e da Biblioteconomia a presença das 
Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) atrelada às máquinas, traz a necessidade de 
que os profissionais precisam acompanhar tais transformações. Catalogar não significa mais 
transcrever as informações para uma ficha catalográfica, ou qualquer outro formato de 
armazenamento dos dados, requer conhecimento e reflexão no uso dos códigos de catalogação 
-  Anglo- American Cataloging Rules second edition (AACR2), dos formatos de intercâmbio 
de dados bibliográficos e catalográficos - Machine Readable Cataloging (MARC 21) e da 
modelagem dos catálogos bibliográficos com os Functional Requirements for Bibliographic 
Records (FRBR), o que no âmbito da Biblioteca Universitária, torna-se mais nítida.  
O estado de Sergipe conta com bibliotecários formados no estado como também 
advindos de outras regiões, já que não há formação desde 1999. Com a oferta de uma nova 
turma em curso, desta vez por uma instituição federal, conduz os bibliotecários a um novo 




A APBDSE, reaberta em julho de 1996, serve de apoio aos bibliotecários. Uma 
das suas finalidades é: “incentivar e difundir estudos biblioteconômicos e correlatos, através 
da promoção de palestras, congressos, conferências, exposições, jornadas, seminários, cursos 
e concursos de trabalhos científicos”2. Além disso, as ações desenvolvidas pelo CRB5 são 
levadas em consideração. 
Essa pesquisa vem com o intuito de contribuir com reflexões teóricas e práticas 
trazendo aos bibliotecários a importância do aprendizado contínuo da Catalogação Descritiva, 
destacando como as TIC influenciam na representação e na descrição de recursos 
informacionais, inserindo o estado de Sergipe nas ações vislumbradas pelas áreas da 
Biblioteconomia e Ciência da Informação. 
Dessa forma, essa pesquisa está estrutura da seguinte maneira: 
O presente capítulo refere-se à parte Introdutória que vem explanar os pontos 
iniciais nessa pesquisa, envolvendo no seu conteúdo, a motivação, a situação-problema, os 
objetivos, hipóteses elencadas pela autora, a metodologia e a justificativa, as quais facilitam o 
seu desenvolvimento.  
No segundo capítulo A catalogação descritiva revisitada: um olhar emergente à 
partir de suas correntes teóricas ao fazer bibliotecário apresentam-se os conceitos de 
Catalogação buscando o esclarecimento dessa atividade e como ela passou a fazer parte do 
fazer profissional do bibliotecário, que através de muitos esforços resultaram no 
estabelecimento de padrões; em seguida será exposto à evolução desses padrões que regem 
essa atividade, primordial para uma possível recuperação da informação mais efetiva. 
   O terceiro capítulo A Educação Continuada na perspectiva da Biblioteca 
Universitária trata da contextualização da Biblioteca Universitária destacando seus objetivos 
e suas atividades em torno da representação descritiva e das tecnologias que são inseridas 
nesse ambiente; em seguida são expostas como a Educação Continuada pode contribuir com o 
catalogador em suas constantes atualizações que permeiam a atividade de catalogação, 
contribuindo para um serviço eficiente e uma recuperação de informação eficaz. 
  No quarto capítulo A promoção da Educação Continuada dos Bibliotecários, é 
apresentado como os bibliotecários lidam com o acesso a Educação Continuada, e quais os 
órgãos de classe que participam para a promoção da mesma. 
                                               
2
 Consulta ao Estatuto da ASSOCIAÇÃO DOS PROFISSIONAIS BIBLIOTECÁRIOS E 





 O quinto capítulo refere-se à Proposta de Educação Continuada em catalogação 
descritiva no estado de Sergipe: recomendações funcionais trata-se da divulgação da pesquisa 
em campo, trazendo os resultados obtidos, além de uma discussão demonstrando as ações 
quem acontecem em Sergipe em torno da Educação Continuada na Catalogação, e expõe uma 
eventual proposta a ser inserida nesse contexto. 
No sexto capítulo são apresentadas as Considerações Finais, que constam de 
revisão teórica explorada acerca do tema, e estando de posse das informações captadas na 
pesquisa, são apresentadas as análises e as reflexões acerca das constantes atualizações na 
catalogação, e a visibilidade da Educação Continuada no cenário sergipano. 
Acrescentam-se ainda as referências utilizadas e que sustentam o corpus teórico 
























2 A CATALOGAÇÃO DESCRITIVA REVISITADA: UM OLHAR EMERGENTE À 
PARTIR DE SUAS CORRENTES TEÓRICAS AO FAZER BIBLIOTECÁRIO 
  Ao iniciar esse capítulo torna-se interessante afirmar que a presente pesquisa 
apresenta uma revisão de literatura sobre a Catalogação Descritiva, bem como a 
fundamentação teórica envolvendo autores consagrados da área da Biblioteconomia e da 
Ciência da informação. 
A organização e o tratamento da informação consistem em descrever a forma 
física e de conteúdo dos itens documentários
3
 disponíveis nos acervos institucionais, num 
processo manual ou automatizado, com base nas atividades de catalogação, de classificação e 
de indexação. Nosso objeto de estudo nessa pesquisa será a Catalogação Descritiva.  
As bibliotecas são ambientes que sempre se preocuparam com a preservação da 
massa documental para uma recuperação posterior. Essas representações são oriundas da 
chamada Catalogação
4
, Catalogação Descritiva ou Representação Descritiva. 
Nesse capítulo serão discutidos os conceitos, marcos teóricos, códigos e regras de 
do processo evolutivo da Catalogação Descritiva, destacando os elementos necessários para a 
realização do Tratamento Descritivo da Informação (TDI). 
 
2.1 Bases teóricas da Catalogação Descritiva  
 
Ao definir o que vem a ser a Catalogação Descritiva torna-se interessante 
apresentar a forma de como essa disciplina passou a fazer parte da atividade bibliotecária, 
inserida desde os primeiros cursos de Biblioteconomia desenvolvidos no Brasil, em São Paulo 
(1929) sob a responsabilidade de Rubens Borba de Moraes e Adelpha Figueiredo; houve 
críticas na presença dessa disciplina, alguns bibliotecários e instituições não aceitavam a sua 
importância no curso. De acordo com Castro (2002, p.28), “Enquanto o curso da Biblioteca 
Nacional (BN)
5
 voltava-se para formar um erudito-guardião, em São Paulo formava-se o 
técnico”. Após muitas discussões, a catalogação foi consolidada, e passou a fazer parte do 
currículo básico do curso de Biblioteconomia. 
                                               
3 Itens documentários, segundo Castro (2008) são também chamados de recursos informacionais são 
representados pelos seguintes tipos documentais: livros, periódicos, fotografias, filmes, músicas etc.  
4
 Catalogação Descritiva ou Representação Descritiva é a terminologia empregada para caracterizar a descrição 
dos recursos bibliográficos em ambientes informacionais, nos seus aspectos de forma e conteúdo. (CASTRO, 
2008). 
5 A Biblioteca Nacional está localizada no Rio de Janeiro, foi o local responsável pelo primeiro curso de 






Percebe-se que a catalogação era considerada como uma atividade técnica. Mey e 
Silveira (2009) salientam que a atividade de catalogação não se limita apenas ao 
conhecimento da técnica, esta não deve deixar de almejar o lado intelectual do profissional, 
onde o recurso tecnológico irá apenas conceder a base para um trabalho humano; isto porque 
a catalogação envolve a sintaxe (posição e pontuação determinadas pelas regras) e a 
semântica (significado dos termos) facilitando a mensagem para o usuário. 
Ao contrário da visão de Silva (2005), a catalogação é considerada como 
processos técnicos, e cabe ao bibliotecário ter uma visão clara das atividades da unidade de 
informação e conhecimento nos instrumentos de trabalho, como os códigos de catalogação. 
 Os apontamentos de Mey e Silveira (2009) permitem entender que o bibliotecário 
no seu fazer profissional deve reconhecer intrinsecamente a atividade de catalogação, visto 
que não se limita apenas à inserção dos dados, estes exigem uma interpretação das regras de 
catalogação pelo profissional.  
 Para melhor compreensão do processo de catalogação destacamos alguns 
conceitos de acordo com a literatura científica.  
Silva (2005) salienta que catalogar significa registrar de forma metódica todo 
material presente na unidade de informação, possibilitando o acesso pelos usuários, utilizando 
como padrão o código de catalogação Anglo- American Cataloging Rules second edition 
(AACR2), e os formatos automatizados, como o Machine Readable Cataloging (MARC 21). 
Campello (2006, p. 57) define catalogação como “Descrição das características dos 
documentos que formam as coleções das bibliotecas e bases de dados”. 
 A catalogação ou representação bibliográfica é definida como: 
O estudo, preparação e organização de mensagens, com base em registros do 
conhecimento, reais ou ciberspaciais, existentes ou passíveis de inclusão em 
um ou vários acervos, de forma a permitir a interseção entre as mensagens 
contidas nesses registros do conhecimento e as mensagens internas dos 
usuários. (MEY; SILVEIRA, 2009, p.7).     
 
 Podemos dizer que a catalogação caracteriza-se pela descrição do item 
bibliográfico, esteja ele armazenado em qualquer tipo de suporte, de modo a inserir todas as 
suas características que o identifique e o qualifique como recurso bibliográfico, tornando-o 
único e facilitando a recuperação pelo usuário. 
Ao trabalho do bibliotecário é atribuída a habilidade de organizar, tratar e 
disseminar a informação presente nos registros do conhecimento, os quais são considerados o 




compreender algumas particularidades do sujeito institucional que é o intermediador da 
informação para o usuário como: 
Muita leitura, com prazer e entendimento: deve ler, no mínimo, trinta livros 
por ano. O catalogador precisa ter o hábito de gostar de ler; 
Conhecimentos gerais atualizados: o catalogador não pode viver afastado do 
mundo em que vive; 
Preocupação em superar a prática irreflexiva e automática de seu trabalho; 
Conhecimento de seus usuários, reais e potenciais; 
Abertura quanto às tecnologias, e ao mesmo tempo, consciência do papel 
circunscrito destas mesmas tecnologias; 
Respeito ao passado, e ao mesmo tempo, preocupação com a descoberta do 
novo, ou do desconhecido, por si próprio e por seus usuários. (MEY; 
SILVEIRA, 2009, p.4). 
 
Nesse contexto pode-se constatar que essas qualidades do catalogador 
representam os aspectos relacionados à atualização, indispensável para a eficácia da atuação 
profissional e primordial para o processo de recuperação da informação, pois a atividade de 
catalogação requer um conhecimento atual e um olhar em torno das situações emergentes. 
É interessante destacar que no processo de catalogação são utilizados códigos de 
catalogação que padronizam a descrição bibliográfica. O código vigente (AACR2) criado a 
partir do esforço de estudiosos e instituições especializadas considera três etapas no processo: 
a) Descrição bibliográfica: caracterização do recurso bibliográfico. 
b) Pontos de acesso: permitem o acesso para os usuários localizar os itens no catálogo.  
c) Dados de localização: permitem a localização do item no acervo. O conjunto completo 
dessa representação é denominado entrada, ou registro bibliográfico (MEY; SILVEIRA, 
2009). 
Segundo Mey e Silveira (2009), para o cumprimento dessas funções a catalogação 
deve possuir as seguintes características: integridade (fidelidade e honestidade na 
representação), clareza (mensagem compreensível ao usuário), precisão (anula duplicidade de 
informações), lógica (modo lógico de organização), consistência (a mesma solução deverá ser 
usada de forma semelhante). Esses objetivos são conservados até a atualidade em que foram 
mantidos no Princípio de Paris em 2009. 
Como produtos da Catalogação têm-se os catálogos, que são definidos como:  
É um meio de comunicação que veicula mensagens sobre os registros do 
conhecimento, de um ou vários acervos, reais ou ciberespaciais, 
apresentando-as com sintaxe e semântica, para os usuários desses acervos. O 
catálogo explicita, por meio de mensagens, os atributos das entidades e os 
relacionamentos entre elas. (MEY; SILVEIRA, 2009, p.12). 
 
Através dos catálogos, os dados codificados dão forma a uma estrutura 




catalogação foi construída a partir dos esforços de estudiosos e instituições que deram a essa 
atividade uma estrutura básica, permitindo a adaptação das novas formas de tecnologias 
visando, sobretudo às necessidades dos usuários, é o que como veremos a seguir.  
 
2.2 Catalogação Descritiva: sua gênese e contemporaneidade 
 
Os períodos remotos destacam a presença das bibliotecas, datadas ao terceiro 
milênio a.C. e que sempre esteve presente a preocupação em organizar a informação, através 
das tecnologias vigentes a cada época (tábulas de argila, papiros, pergaminho, papel etc.). 
Bibliógrafos e livreiros interessados apenas na compilação dos seus catálogos e bibliografias 
desenvolviam as formas descritivas para suprir as necessidades informacionais (MEY; 
SILVEIRA, 2009). 
No século VII a.C. uma biblioteca denominada Assurbanipal ou Nínive foi 
responsável pelo suposto embrião do catálogo, já que utilizou em seus documentos 
informações relacionadas ao título, ao número ou ao volume da obra, com as primeiras 
palavras da tábula seguinte, o nome do possuidor original ao nome do escriba e um selo 
(MEY; SILVEIRA, 2009). 
 Considerando a forma simplista das descrições, um famoso catálogo veio a se 
destacar através da Biblioteca de Alexandria (260-240 a.C). Calímaco criou um catálogo 
denominado Pinakes (na linguagem grega significa mesas ou tábuas), apesar de não ser como 
conhecemos hoje, esse catálogo foi organizado de acordo com a classificação aristotélica de 
assuntos, identificando as obras com etiquetas indicando autor, volume e título em ordem 
alfabética; destacava-se também a criação de obras de referência, como as bibliografias 
temáticas (MEY; SILVEIRA, 2009). Percebe-se que esse catálogo já contemplava mais 
detalhes na descrição. 
Outra contribuição importante veio dos gregos ao constituir o princípio do ponto 
de acesso de uma obra, no qual se estabelecia à introdução do Pergaminho (suporte de escrita 
fabricado a partir de peles de animais), e em seguida através dos povos árabes, à introdução 
do papel. A partir daí houve o florescimento de outras bibliotecas. (MEY; SILVEIRA, 2009). 
É pertinente destacar que as tecnologias encontravam-se sempre em evolução 
(tábulas, papiros, pergaminho, papel etc.), o que representava para a Catalogação o 




No período da Idade Média, os mosteiros, no papel dos monges são considerados 
os catalogadores da época e confeccionavam um catálogo de seus acervos, com características 
de inventários (listas de obras no acervo). (MEY; SILVEIRA, 2009). O marco nesse período 
deve-se a criação de talvez o único catálogo considerado como tal, ou seja, a Lista do 
Convento Saint Martin, em Dover, em 1389, dividido em três seções: 
A primeira, organizada pelo número de localização do volume na estante, 
incluía um título breve, o número de página do documento em que o número 
de localização foi registrado, as primeiras palavras do texto nessa página, o 
número de páginas do documento e o número de obras contidas no volume. 
A segunda também organizada pelo número de localização registrava o 
número de cada volume, com paginação e palavras iniciais de cada obra. A 
terceira é um marco na Catalogação: incluía análise das partes (entradas 
analíticas) e uma lista alfabética, às vezes de autor, outras de título e autor e 
outras, ainda de palavras genéricas, como, parte, ou códice (MEY; 
SILVEIRA, 2009, p. 65). 
Barbosa (1978) considera que até essa época as regras existentes não tinham o 
intuito da criação de um código e conservava-se a ideia apenas de compilação dos seus 
catálogos e bibliografias.  
A história da Catalogação e dos catálogos foi então impulsionada com o 
desenvolvimento da imprensa por Gutemberg, no século XV, os catálogos deixaram de ser 
apenas índices ou listas e tornaram-se peças importantes para consultas e pesquisas. (FUSCO, 
2010). 
“Havia feiras comerciais em Frankfurt desde o século XI, porém no século XV se 
estabeleceu aquela destinada exclusivamente a livros, e surge o primeiro catálogo de livreiros 
em 1564” (MEY; SILVEIRA, 2009, p.65). 
Alguns conceitos foram desenvolvidos no processo de catalogação, tais como, 
remissivas (registros que remetem a outros registros ou obras), apêndices e índice alfabético 
de autor (MEY; SILVEIRA, 2009). 
Mey e Silveira (2009) ressaltam o desenvolvimento de regras mais evidentes. 
Konrad Gesner, bibliográfo suíço publicou uma bibliografia por autor e assunto. As obras de 
Florian Trefler, monge bizantino responsável pela criação do catálogo em cinco partes: 
catálogo alfabético de autores, listas das estantes, entradas analíticas e índice alfabético. Já o 
inglês Andrew Mausell criou em 1595 regras para o registro das obras determinando as 
entradas de consulta às obras, podendo ser considerados os primeiros códigos de catalogação. 
A necessidade da criação de regras na catalogação fez com que estudiosos 




mais racionais de catalogação que contemplassem toda a descrição da obra para melhor 
recuperação pelo usuário.  
São os códigos, os instrumentos de catalogação que permitem disciplinar a 
complexa operação de elaborar os catálogos de uma biblioteca. A 
racionalização das normas de catalogação sempre foi uma preocupação 
dominante dos bibliotecários de todos os tempos. (DIAS, 1967, apud 
FUSCO, 2010, p. 39). 
  
Fusco (2010, p. 30) enfatiza que: “A catalogação consolida e ordena, de maneira 
lógica, os dados de identificação e codificação, representando-os numa lista de nomes ou 
códigos que estão associados a informações com dada finalidade. Em outras palavras, a ideia 
das regras de catalogação foi construída numa sequencia lógica de interpretação que visa 
identificar os itens com unicidade. 
Em 1971 foi criado o código Francês que destacava as regras da alfabetação e 
dados da descrição física.  (MEY; SILVEIRA, 2009). 
 O período determinado como tradicional (1841- 1961) à construção dos códigos 
de catalogação representou um constante estudo das regras, dos seus teóricos e dos princípios 
inerentes à atividade que são reconhecidos até hoje.  
Barbosa (1978) ressalta que o primeiro código de catalogação propriamente dito 
conhecido como as 91 regras de Panizzi, publicadas na Inglaterra em 1839, destacou entre 
outros a valorização da página de rosto e adotou cabeçalhos formais como entradas principais; 
suas regras serviram de influência aos códigos subsequentes. Ao que se percebe o código 
elaborado por Panizzi revela que tão necessárias são as regras catalográficas, que passam a 
permitir um acesso mais democrático para os usuários. 
 Em 1853, Charles C. Jewett foi o precursor do catálogo coletivo das bibliotecas 
americanas, porém ele não conseguiu colocá-lo em prática, e também criador de um código 
aprimorando as regras de Panizzi, contendo 33 regras (FUSCO, 2010). 
 Em 1876 Charles Ami Cutter em sua obra Rules for a dictionary catalog 
(Regras para um catálogo dicionário), enfatizou os objetivos e as funções do catálogo; criou 
ainda a tabela de notação de autor, influenciou e contribuiu para o primeiro código da 
American Library Association (ALA). (BARBOSA, 1978).  
Segundo Barbosa (1978, p. 28) Charles Ami Cutter é “A figura mais brilhante do 
século XIX – chamado de século ouro da catalogação ou da codificação”.  
Fusco (2010) ressalta que o levantamento de registros e publicações editadas em 
todo o mundo seguindo o princípio da socialização do conhecimento desenvolvido por Otlet e 




A construção dos códigos continuava a ocorrer, seja adaptando regras anteriores 
ou a criações de novas que permitissem estabelecer a completude das informações contidas 
nos itens, para tanto estudiosos analisavam as regras a cada criação de um código. Nesse 
sentido Fusco (2010) destaca três importantes códigos: 
As Instruções Prussianas (Instruktionen für die Alphabetschen Kataloge der 
Preussischen Bibliotheken) foi um código elaborado por pessoas de formação científica e 
filosófica, publicado em 1886. Em 1908, foi publicada sua segunda edição, que coincidiu com 
a publicação do Código da ALA apresentando características como a simplificação e a 
abreviação de entradas. Em 1936 ficou reconhecido internacionalmente, pois foram usadas na 
compilação do Catálogo Coletivo Prussiano e do Catálogo Coletivo da Alemanha. 
                  O American Library Association (ALA) - em 1901 a LC (Library of Congress) 
iniciou seu processo de impressão de fichas catalográficas sob um estudo nas normas de 
catalogação adotadas pela LC e nas regras anteriores; a ALA criou a primeira edição de um 
código de catalogação denominado “Código da ALA”; a segunda edição preliminar ocorreu 
em 1941, dividido em duas partes: Entradas e Cabeçalhos e Descrição do livro. Em 1949, a 
segunda edição definitiva, apresentou dois volumes independentes, tais como ALA cataloging 
rules for author and title entries referente a entradas e cabeçalhos editado por Clara Beetle; e 
por sua encadernação vermelha ficou conhecido como Red book. O outro volume denominado 
Rules for descriptive cataloging in the LC relativo à parte descritiva, conhecido como Green 
Book, devido à cor verde da capa. 
Este volume referente à catalogação descritiva apresentou a grande 
inovação, em relação aos códigos existentes, de possuir uma introdução 
contendo os objetivos da catalogação descritiva e os princípios em que se 
devia fundamentar sua aplicação. Nada é preciso dizer sobre o seu sucesso. 
Dele existe inclusive uma tradução em língua portuguesa, por Maria Luisa 
Monteiro da Cunha, divulgada pela própria LC em 1956 (BARBOSA, 1978, 
p.37). 
 
 O Código da Vaticana baseado no Código da ALA de 1908 foi redigido 
especialmente para atender a reorganização da Biblioteca Apostólica da Vaticana. Teve ampla 
aceitação após sua tradução para vários idiomas da América Latina; sua primeira edição 
coincidiu com a segunda edição do Código da ALA e foram os códigos mais utilizados na 
América e Europa respectivamente. 
A introdução de novos códigos permitiu a descrição da informação de forma cada 
vez mais completa, no entanto, despertou à preocupação na escolha de um único código que 




representado pela presença de eventos relacionados à Catalogação, e ao desenvolvimento de 
projetos automatizados. 
      À medida que os tipos de recursos se modificavam, aliado a um rápido 
crescimento de informações que deveriam ser organizadas, houve por iniciativa internacional 
dos bibliotecários dos Estados Unidos a tentativa de criar formas para realizar a representação 
descritiva inserindo o recurso computacional. 
A necessidade de prover serviços em maior profundidade e em forma mais 
rápida a um maior número de usuários, bem como o aumento quantitativo 
dos materiais tradicionais, acrescentando ao aparecimento de novas formas 
de materiais, levaram as bibliotecas dos países desenvolvidos a optar pelo 
uso de computadores para processamento de suas operações internas. 
(BARBOSA, 1978, p.196). 
 
Barbosa (1978) salienta que na década de 1960 foi dado início um projeto piloto 
representada pela Library of Congress (LC), que visava à conversão de dados catalográficos 
em forma legível por computador, denominado MARC, que é um acrograma para Machine-
Readable Cataloging (catalogação legível por computador), sua finalidade é facilitar a 
circulação de dados catalográficos, inclusive internacional, usando uma linguagem flexível 
para adequar cada tipo de documento, além do controle e da recuperação de dados 
catalográficos de forma acelerada. 
 Em 1961 houve a Conferência de Paris ou Conferência Internacional sobre 
Princípios de Catalogação, que resultou na publicação da Declaração de Princípios. A 
Declaração tinha como objetivo servir como base para uma normalização internacional na 
catalogação. (FUSCO, 2010). 
Podemos considerar que o Princípio de Paris é responsável por normalizar as 
entradas, pontos de acesso, cabeçalhos e determinar as funções do catálogo, privilegiando a 
conveniência do usuário. Esse evento ocorreu ainda em 2003 trazendo revisão das regras 
(CORRÊA, 2008).  
De acordo com Mey e Silveira (2009), a última Conferência de Paris aconteceu 
em 2009. Vale destacar que a Conferência de Paris contribui na análise das regras e enfatiza 
como a classe bibliotecária sempre se demonstrou preocupada em padrões para a descrição 
que permitissem a recuperação dos itens pelo usuário. “A Conferência de Paris é, portanto, a 
primeira etapa importante de padronização em uma plataforma internacional” (SANTOS; 
CORRÊA, 2009, p.23). 
 Da união da (ALA) com a Library Association (LA), e com a Canadian Library 




denominado o novo código de catalogação, que por divergências entre as associações tiveram 
duas versões: norte -americana e outra britânica. 
 O AACR foi traduzido na língua portuguesa em 1969, por Abner Lelis Correia 
Vicentini e Astério Campos, sendo o código utilizado em quase todas as escolas de 
biblioteconomia brasileiras (CORRÊA, 2008).  
O estabelecimento das regras e a padronização da catalogação não foram 
construídos de forma simples, para se chegar à catalogação universal, bibliotecários e 
instituições renomadas foram aprimorando suas regras. 
Para Barbosa (1978) a Catalogação apresenta um momento marcado pela 
mecanização e pela criação do programa internacional de Controle Bibliográfico Universal. 
De acordo com Mey e Silveira (2009), em 1969 foi proposto pela IFLA 
(International Federation of Libraries Associations), em Copenhague, um evento conhecido 
como RIEC (Reunião Internacional de Especialistas em Catalogação) denominado 
International Meeting of Cataloguing  que buscava padronizar as regras e sintetizar as 
interpretações do códigos definidas no Princípios de Paris. Através de um relatório elaborado 
por Michael Gorman foi exposto a padronização das informações para a descrição 
bibliográfica. 
Fusco (2010) salienta que após a Reunião de Especialistas realizada em 
Copenhangue ficou estabelecido um documento denominado ISBD International Standard 
Bibliographic (Descrição Internacional Normalizada) cujo objetivo é organizar e sistematizar 
as informações identificando os elementos e uma sequência de pontuação. 
A catalogação já seguia uma tendência de padronização que atendia às 
necessidades dos acervos culturais, artísticos e de lazer, no entanto, com o desenvolvimento 
da revolução técnica-científico houve a necessidade do compartilhamento das informações. 
Campello (2006) salienta que o aumento da produção editorial, a partir do século 
XVII, e a diversidade de suportes levaram a preocupação de várias instituições em criar 
formas de tratar e disponibilizar as informações de modo padronizado em âmbito mundial. 
 Em 1977, a União da Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e 
Cultura (UNESCO) e da International Federation of Library Associations and Institutions 
(IFLA) resultou na criação de diretrizes na construção de um programa de Controle 
Bibliográfico Universal
6
 (CBU), com o objetivo da reunião de todos os registros da produção 
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 De acordo com Machado (2003) o Controle Bibliográfico Universal (CBU), deve ser entendido como um 
programa de longo alcance contribuindo para uma rede universal de intercâmbio e controle de informações 




bibliográfica de todos os países, para acesso universal. Assim, cada país seria responsável 
pela descrição bibliográfica padronizada e a divulgação de suas produções por meio da 
bibliografia nacional (CAMPELLO, 2006). 
Com o desenvolvimento do Controle Bibliográfico Universal, a prática da 
catalogação passou a ser estabelecida por padrões aceitos internacionalmente como, o código 
de catalogação AACR2, as regras da ISBD, Número Internacional Normalizado para 
Publicações Seriadas (ISSN), Descrição Internacional Normalizado para Livros (ISBN) 
(MACHADO, 2003). 
A padronização da Catalogação não inviabiliza a continuidade de estudos e 
atualizações nos códigos, modelos e formatos utilizados, proporcionando melhor adequação 
no desenvolvimento dessa atividade para uma recuperação mais pertinente pelo usuário. Para 
o propósito dessa pesquisa serão detalhadas essas atualizações. 
“As ISBDS representavam um conjunto consensual de elementos descritivos e um 
acordo quanto à forma que se convencionou adotar para a representação dos dados 
bibliográficos” (OLIVER, 2011, p. 9). 
Mey e Silveira (2009) destacam que a ISBD representou o caminho da 
padronização tendo a aceitação de todos os países e, consequentemente, acarretando nas 
alterações dos códigos de catalogação que passaram a incorporar as normas em novas edições. 
Nota-se que as ISBDS representaram a sistematização para as regras descritivas 
de catalogação, isto porque passou a incorporar regras para diversos tipos de materiais, bem 
como sua pontuação.   
As ISBD foram construídas de acordo com o tipo de suporte e material. Desta 
forma, a primeira norma estabelecida na ISBD foi em 1971, relacionada às Monografias, a 
International Standard Bibliographic Description for Bibliographic Publications - ISBD (M), 
e logo adotada pelas bibliografias nacionais e países como a Alemanha e Reino Unido. Em 
1976, a General International Standard Bibliographic Description - ISBD(G), base para 
qualquer tipo de documento. No processo de evolução das ISBDS, foram sendo adotadas 
outras normas. (CAMPELLO, 2006). 
De acordo com Fusco (2010) após algumas revisões, as ISBDs foram discutidas 
numa Comissão de Revisão, e em 1981, passaram a ser revistos o plano e a reformulação 
relativos às publicações monográficas, publicação em série, material cartográfico e material 
não livro. Estas revisões foram suspensas no início dos anos 90, já que havia o 
desenvolvimento dos Functional Requirements for Bibliographic Records (FRBR), e em 




Em 1978 foi publicado o Anglo- American Cataloging Rules second edition 
(AACR2), regido pelo estabelecido nos Princípios de Paris, e a descrição incorporada ao 
padrão da ISBD (CORRÊA, 2008, p.28). 
De acordo com Alves (2005) o AACR2 é representado por um conjunto de regras 
e normas que estabelece a padronização a nível internacional de uma diversidade de recursos 
informacionais, é um código abrangente e detalhado, que comporta qualquer tipo de 
informação independente do suporte, sua estrutura abrange a relação semântica entre os 
elementos descritos, além de apresentar forma coerente, lógica e de fácil memorização. 
O AACR2 apresenta-se em duas partes: uma referente à Descrição bibliográfica, 
esta determina a descrição e pontuação dos itens; a segunda parte é referente aos Pontos de 
Acesso, Títulos Uniformes e Remissivas, responsáveis pela forma descritiva de apresentação 
aos usuários do catálogo. (FUSCO, 2010). 
Castro (2008) destaca que em 2004 o  Joint Steering Committee for Revision of 
AACR iniciou a revisão do AACR2, com uma proposta de um novo esquema que seria o 
Anglo-American Cataloging Rules 3. ed (AACR3). Com o aumento das publicações em meio 
digital, com novos formatos e tecnologias que proporcionam impacto na descrição 
bibliográfica, o comitê entendeu que tal proposta é inadequada às regras do AACR2, para a 
realidade atual, desenvolvendo o RDA, previsto para lançamento em 2013. 
Para a compreensão da proposta do novo código de catalogação denominado 
RDA (Resource Description and Access), torna-se fundamental apresentar o modelo no qual 
este tem como base. Partindo do princípio da catalogação, e diante do crescimento das 
publicações, e o aparecimento de novos formatos, surge na década de 1990 os (FRBR), ou 
Requisitos Funcionais para Registros Bibliográficos, trata-se de um modelo conceitual 
Entidade- Relacionamento, para a modelagem dos catálogos bibliográficos digitais. 
A classe bibliotecária busca com esse modelo, baseado nas regras estabelecidas no 
Princípio de Paris e nas ISBDS fazer um reexame dos códigos já existentes, no que diz 
respeito às necessidades de recuperação pelo usuário, pautadas nos princípios do catálogo: 
encontrar, identificar, selecionar e obter recursos bibliográficos. (MEY; SILVEIRA, 2009).   
As regras da Catalogação sempre foram amplamente discutidas no cenário da 
Biblioteconomia. O estabelecimento das regras ocorrido em 1961, através do Princípio de 
Paris, passa hoje por um reexame da teoria e prática da catalogação, compatíveis com as 




Podemos dizer que as propostas de revisão dos conceitos básicos na Catalogação 
Descritiva buscam acompanhar o desenvolvimento tecnológico e rever as novas necessidades 
dos usuários, captando assim a criação de regras mais coerentes com o contexto atual. 
A aceitação dos FRBR representou a ampliação dos estudos de catalogação. A 
IFLA, nesse sentido, decide criar modelos para dados de autoridade (FRAD), dados de 
autoridade de assunto (FRASAR) e a manutenção da família dos FRBR. (OLIVER, 2011).  
                  O Resource Description and Access (RDA) vem com o intuito de flexibilidade, 
projetada para o ambiente digital, utilizando os princípios dos FRBR e FRAD, o que irá 
facilitar as formas de armazenamento, evitar discrepâncias de informação e melhor 
recuperação do recurso bibliográfico pelo usuário (OLIVER, 2011). 
Oliver (2011) ainda afirma que a proposta do código RDA é atender ambientes 
dentro e fora da biblioteca utilizando o MARC 21, o Dublin Core
7
, e também ter 
correspondências com outros esquemas atuais e futuros, utilizando a descrição de qualquer 
tipo de recurso e conteúdo. 
Verifica-se que o novo código de catalogação busca alcançar uma estrutura cada 
vez mais completa. Com o RDA a catalogação vai contemplar diversas estruturas midiáticas, 
apresentando uma extensão maior na incorporação dos dados, abrangendo recursos digitais de 
outros ambientes informacionais, proporcionando maior interação das regras e do acervo com 
as necessidades dos usuários. 
Partindo desse contexto nota-se a influência que exerce as tecnologias 
computacionais e o desenvolvimento das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) na 
realização da Catalogação. Ao acompanhar essa evolução, verifica-se que essa atividade 
antiga, passa a fazer parte de outros ambientes informacionais, e a ela é atribuído o termo 
metadados.  
A utilização dos metadados sempre foi representada pelos profissionais da 
informação, cujo principal objetivo é a descrição da informação para busca e recuperação. No 
entanto, com o desenvolvimento dos recursos digitais atribuiu-se o termo metadados a outras 
áreas do conhecimento, despertando a preocupação em rever formas de melhorar a busca e 
recuperação da informação. (FUSCO, 2010).  
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 De acordo com Castro (2008) o Dublin Core foi desenvolvido em 1995 por um consórcio de instituições 
produtoras de informação no setor de pesquisas da Online Computer Library Center (OCLC), o objetivo é o 
desenvolvimento da representação pelo seu próprio criador ou produtor, essa simplicidade na introdução dos 






Para essa pesquisa considera-se metadados como:  
[...] atributos que representam uma entidade (objeto do mundo real) em um 
sistema de informação. Em outras palavras, são elementos descritivos ou 
atributos referenciais codificados que representam características próprias ou 
atribuídas às entidades; são ainda dados que descrevem outros dados em um 
sistema de informação, com o intuito de identificar de forma única uma 
entidade (recurso informacional) para posterior recuperação (ALVES, 2010, 
p.47). 
 
Entende-se que o termo metadados comporta a descrição estrutural de dados e, 
reflete o novo contexto tecnológico da catalogação, no qual as estruturas são adaptadas de 
acordo com o ambiente digital. Outro aspecto importante nos metadados é que a sua utilização 
não se restringe ao ambiente das bibliotecas, sendo possível a criação de novos padrões. 
Castro (2008) salienta que o novo cenário da Catalogação marcado pela web, 
abarca um ambiente heterogêneo de informação através de vários tipos de mídias, como som, 
imagem, texto etc. e desta forma ocorre à necessidade de um olhar diferenciado no 
Tratamento Descritivo da Informação (TDI), para que o propósito de garantir o acesso seja 
efetuado, e a recuperação possa ser executada de forma relevante pelo o usuário.  
Essa “nova” forma de representação informacional, que passou a ser 
denominada metadados, gerou uma variedade de padrões para representação 
das informações em meio digital e atualmente os métodos de organização, 
tratamento e representação informacional estão vinculados ao seu 
desenvolvimento e aplicação. (ALVES, 2010, p.38). 
 
No contexto da biblioteca pode-se dizer que os catálogos representam um 
exemplo típico de metadados, pois neles são armazenados os dados descritivos dos recursos 
auxiliando os usuários na recuperação. A partir dos metadados são construídos os padrões ou 
formatos de metadados, que estabelecem as estruturas dos metadados.  
Os padrões de metadados são estruturas de descrição constituídas por um 
conjunto pré-determinado de metadados (atributos codificados ou 
identificadores de uma entidade) metodologicamente construídos e 
padronizados. O objetivo do padrão de metadados é descrever uma entidade 
gerando uma representação unívoca e padronizada que possa ser utilizada para 
recuperação da mesma. (ALVES, 2010, p.47-48). 
 
O formato MARC passou a ser um padrão a nível internacional e bastante 
difundido em outros países, proporcionando uma catalogação diversificada e dificultando o 
intercâmbio de informações, o que levou a LC, a considerar a criação de um único formato. 
Após estudos e discussões houve a união do USMARC (desenvolvido pela Inglaterra), e o 
CAN/MARC (desenvolvido pelo Canadá), e em 1998 a harmonização desses formatos deu 




O MARC 21 é um formato desenvolvido pelos bibliotecários para comportar as 
informações numa estrutura de computador, esse mecanismo possibilita a codificação da 
informação pela máquina que nos dará a representação da informação, sua estrutura 
contempla as regras descritivas do AACR2 de modo padronizado e apresenta-se como o 
primeiro formato para a comunicação de registros bibliográficos. (CASTRO, 2008). 
Devido aos avanços tecnológicos em informação, do crescente uso da 
internet e dos bancos de dados, houve a necessidade da criação de 
ferramentas que otimizassem cada vez mais as atividades de organização, 
recuperação e intercâmbios de informações (SANTOS; FLAMINO, 2004, p. 
113). 
 
Desta forma entende-se que o formato MARC 21 veio facilitar o intercâmbio das 
informações disponíveis através do computador, além de proporcionar uma estrutura de dados 
mais completa. Na utilização do MARC21, Santos e Corrêa (2009) destacam que os softwares 
gerenciadores de bibliotecas que utilizam o MARC 21, possibilitam o armazenamento e 
processamento dos catálogos de acervos bibliográficos na forma tecnológica, permitindo a 
recuperação de forma mais abrangente e facilitada pelos usuários. 
Como se pode perceber, de acordo com os fundamentos teóricos encontrados na 
literatura científica, que o formato MARC21 apresenta uma estrutura muito importante para 
as bibliotecas visto o seu potencial de detalhes específicos para esta área. Castro (2008) 
ressalta que o desenvolvimento tecnológico leva um revisar nos padrões dos metadados e, 
para atender a comunidade e acompanhar os avanços tecnológicos, a LC integrou a linguagem 
computacional XML ao padrão MARC21, resultando no padrão MARCXML. 
O padrão de metadados MARCXML está sendo usado cada vez com mais 
intensidade nas questões de descrição, recuperação e preservação dos 
recursos informacionais na potencialização e padronização de ambientes 
informacionais digitais, o que implica e requer uma nova postura dos 
profissionais envolvidos na construção de formas de representação da 
informação. (CASTRO, 2008, p.94). 
 
Como pode ser visto a catalogação sustenta-se numa base de regras e esquemas 
internacionais que são revisados de forma constante, estabelecendo a prática da catalogação 
como um mecanismo contemplado por padrões compatíveis com a realidade vigente. O 








QUADRO 1: Sistematização evolutiva da catalogação. 
 
 
SISTEMATIZAÇÃO EVOLUTIVA DA CATALOGAÇÃO 
PERÍODO O QUE OCORREU CONTRIBUIÇÃO 
1839 Regras de Panizzi  Considerado primeiro código de catalogação. 




Princípios de Paris 
Normalizar as entradas, pontos de acesso, 





Intercâmbio de dados bibliográficos e 
catalográficos. 





Reunião de Especialistas em Catalogação.  
Sintetizar as interpretações das regras. 
1971 ISBD Regras descritivas para pontuação das áreas da 
descrição. 
1977 CBU Programa para controle dos registros bibliográficos 
universal na catalogação. 
1978 AACR2 Código de catalogação agregando regras descritivas 
das ISBDS. 
 
    1990 
      
        Metadados 
 





Intercâmbio de dados catalográficos com nova 
versão computacional. 
1998 FRBR Modelo conceitual para registros bibliográficos. 
2003 Princípios de Paris Revisão dos Princípios de 1961. 
2004 AACR3 Serviu de estudo para construção de um novo 
código de catalogação. 
2004 RDA Proposta de um novo código de catalogação para 
ambiente digital. 
2009 Princípios de Paris Revisão dos Princípios de 2003. 
2013 Reunião IFLA Desenvolvimento do RDA. 




É interessante compreender que a sistematização do processo evolutivo da 
Catalogação, bem como os mecanismos e instrumentos apresentados são utilizados na 
padronização do Tratamento Descritivo da Informação (TDI). 
A catalogação, como mecanismo essencial para a padronização e descrição 
das informações, é construída a partir de regras que ofereçam o máximo de 
padronização e minimizem as interpretações individuais, procurando garantir 
a unicidade do item informacional representado e, ao mesmo tempo, sua 
universalidade. (SANTOS; CORRÊA, 2009, p.20). 
A forma padronizada estabelecida na catalogação decorre da contribuição de 
indivíduos e organizações ao longo dos séculos, esta determinava um controle bibliográfico 
de modo a inserir nessa atividade princípios, fundamentos e métodos na realização do 
Tratamento Descritivo da Informação e dos instrumentos utilizados na representação 
(ALVES, 2010). 
Alves (2010) afirma que a padronização de representações sempre foi um objetivo 
do TDI. Na web observa-se a presença de padrões que determinam os metadados construídos 
de forma consistente, possibilitando uma reavaliação desses preceitos, considerando 
ambientes digitais e as novas necessidades dos usuários. Desta forma entende-se que o TDI: 
[...] não se consolida sem uma teoria previamente estabelecida e subjacente à 
prática de catalogação desenvolvida ao longo do tempo. Assim, os estudos 
teóricos sobre a prática de catalogação consolidaram princípios, 
fundamentos, métodos e instrumentos que possibilitam um tratamento 
descritivo da informação de modo padronizado e consistente (ALVES, 2010, 
p.98). 
 
Assim pode-se considerar que para haver o TDI é necessário desenvolver um 
padrão que permita abarcar as necessidades inerentes na catalogação (princípios, 
fundamentos, métodos e instrumentos) e, desta forma, proporcionar uma descrição do 
item/recurso informacional de forma padronizada, facilitando a recuperação. Nesse contexto 
é necessário que os ambientes informacionais e os profissionais envolvidos no TDI, 
consigam reconhecer a necessidade de seguir essa padronização no estabelecimento efetivo 
das regras e esquemas internacionais que norteiam a atividade da catalogação. 
Dessa forma, o capítulo seguinte apresenta o universo da pesquisa discorrendo 
sobre a educação continuada do bibliotecário/catalogador em Bibliotecas Universitárias e o 







3 A EDUCAÇÃO CONTINUADA DO BIBLIOTECÁRIO NA PERSPECTIVA DA 
BIBLIOTECA UNIVERSITÁRIA  
 
 Antes de embarcar no universo da pesquisa propriamente dito, procura-se 
contextualizar a Biblioteca Universitária, destacando seus objetivos e suas atividades em 
torno da Representação Descritiva e das tecnologias, e em especial das Tecnologias da 
Informação e Comunicação (TIC) que atuam diretamente nos serviços oferecidos por este 
ambiente informacional. Em seguida trataremos do foco dessa pesquisa, a Educação 
Continuada, que se constitui como fator elementar para o bibliotecário/catalogador, no tocante 
às constantes atualizações que permeiam a atividade de catalogação. 
 
3.1 A Biblioteca Universitária: dimensão contextual 
 
As bibliotecas são ambientes responsáveis pela preservação da informação 
produzida ao longo do tempo, e que devido às transformações sociais,  passam a adquirir a 
responsabilidade de recuperar essa informação de forma mais pontual para os usuários. O 
papel da biblioteca é bem definido por Ruchinski (2009, p. 14), ao mencionar que ela, 
[...] é uma organização formalmente estruturada para fornecer bens 
necessários para homens e sua sobrevivência: a leitura, a informação, o 
conhecimento acumulado nos registros bibliográficos, multimeios e redes de 
computadores como meio de ligação dando suporte no contexto da sociedade 
da informação [...] 
 
Nas Bibliotecas Universitárias seu público é caracterizado por pesquisadores, 
técnico-administrativos, discentes e docentes que se utilizam da informação principalmente 
para dar respaldo à sua produção científica. Almeida (2007) salienta que as Bibliotecas 
Universitárias configuram-se como organizações inseridas em um meio dinâmico, que 
abarcam as mudanças ocorridas na sociedade, e ainda que, de acordo com cada realidade 
institucional, é mantida a proposta de melhoria de produtos e serviços. A esse respeito 
verifica-se a diversidade existente nas bibliotecas. 
Atualmente, esse conhecimento existe sob muitas formas: texto, gráfico, 
som, algoritmo e simulação da realidade virtual e, ao mesmo, ele existe 
literalmente no éter, isto é, distribuído em redes mundiais, em representações 
digitais, acessíveis a qualquer indivíduo e, com certeza, não mais uma 
prerrogativa de poucos privilegiados da academia (CUNHA, 2000, p.73). 
 
 A evolução tecnológica das bibliotecas passou e continua passando por 




processos informacionais. Cunha (2000) destaca as eras representativas das bibliotecas no 
decorrer do tempo, são: Era I: diz respeito à biblioteca tradicional moderna, Era II: a 
biblioteca automatizada, Era III: bibliotecas eletrônicas, Era IV: referem-se as bibliotecas 
digitais e virtuais. 
Para Miranda (2003, p.51),  
Toda a evolução das bibliotecas – sejam elas públicas, universitárias, 
especializadas ou legislativas – esteve relacionada com a evolução das 
tecnologias de registro do conhecimento, passando por inscrições rupestres, 
papiros, códices de pergaminho, livros impressos até as versões atuais em 
CD-ROM ou e-books, tanto em coleções estáticas nas estantes até as versões 
ditas virtuais que animam a web. 
 
Verifica-se a maturidade das bibliotecas, e consequentemente dos serviços que 
elas oferecem, e nesse contexto compreende-se que, as tecnologias presentes nas bibliotecas 
representam celeridade nas informações, que altamente produzidas exigem o armazenamento 
adequado, potencializando a busca pela informação. 
A evolução das bibliotecas tem merecido grande destaque ao longo destes 
anos, no que se refere ao desenvolvimento e uso de tecnologias, 
principalmente as da informação e comunicação (TIC) que se potencializam 
por meio dos novos recursos de acesso e formatos de intercâmbio advindos 
principalmente da área de Biblioteconomia no tratamento de informações 
bibliográficas e catalográficas. (CASTRO, 2008, p.49). 
 
 Morigi e Pavan (2004) ressaltam que as bibliotecas no mundo contemporâneo, 
evidenciam a presença de técnicas e processos automatizados, e embasados no conhecimento 
científico vieram a realizar o tratamento diferenciado em relação ao armazenamento, 
disseminação e recuperação da informação. “Ao empregar as tecnologias de informação e 
comunicação, as bibliotecas universitárias criaram novos serviços e aperfeiçoamentos aos já 
oferecidos”. (MORIGI; PAVAN, 2004, p.122). 
Para Cunha (2000) as tecnologias não são vistas como barreira no ambiente das 
bibliotecas, que segundo o autor sempre acompanharam e venceram os novos paradigmas 
tecnológicos, a exemplo da passagem do manuscrito para os textos impressos, o acesso à base 
de dados bibliográficos armazenados nos grandes bancos de dados, o uso do CD-ROM, e o 
advento das bibliotecas digitais. O autor consegue representar a proeza das bibliotecas ao 
relatar que, tecnologias sempre fizeram parte do seu contexto, necessitando apenas de 
adaptações. Nesse sentido é pertinente destacar que, 
Qualquer que seja a sua forma externa, a essência de uma biblioteca é 
coleção de materiais organizados para uso. As formas externas desses 
materiais têm mudado a cada inovação na tecnologia da comunicação, das 
tabulas de argila ao computador. A organização para uso define sua função 




implica recuperação e recuperação implica acesso, ou a oportunidade de tirar 
proveito disso na condição de usuário. (RUCHINSKI, 2009, p.12). 
 
Dentre os benefícios proporcionados no tratamento da informação com a presença 
das tecnologias, Morigi e Pavan (2004) relacionam a partir de dados coletados em entrevistas 
os seguintes aspectos, tais como, a facilidade de inserir dados na base, em função do acesso a 
importação de registros; estar conectado em rede e; a interatividade com bibliotecas de outros 
países, obtendo informações automatizadas;  
 Cunha (2000) destaca a importação dos dados catalográficos como tendência 
comum a ser utilizada nas bibliotecas, cita a Biblioteca Nacional no uso desse recurso, que 
permite a cópia dos registros incorporados ao seu acervo.  
De acordo com Cunha (2000), à medida que a informação digital aumenta, as 
Bibliotecas Universitárias são desafiadas a prover fácil acesso desses documentos aos 
usuários, e consequentemente os meios de descrição de registro do conteúdo dos itens 
informacionais devem ser adaptados com estruturas e manipulações diferentes.  
Esses documentos estão provocando a criação de novos padrões para a 
perfeita descrição dos formatos e para melhorar os requisitos para seus 
acessos e usos. As normas contidas no Código de Catalogação Anglo-
Americano (AACR II), e no formato MARC mostram-se insuficientes para 
atender as necessidades técnicas [...] (CUNHA, 2000, p. 80).  
 
A esse respeito destaca-se que, “O uso intensivo de tecnologias vem ocasionando 
novas mudanças no tratamento descritivo da informação que podem ser constatados pela 
variedade de padrões de metadados surgidos nos últimos tempos”. (ALVES, 2010, p.122). 
Portanto, pode-se considerar que, na utilização das tecnologias as bibliotecas 
reformulam os seus serviços especializados, a exemplo, os instrumentos de Tratamento 
Descritivo da Informação, para aprimorar a recuperação da informação para os usuários. 
É interessante destacar que através do importante papel que exerce a biblioteca na 
sociedade, os profissionais que nela trabalham, no caso, os bibliotecários precisam se 
apropriar do seu novo aspecto, que aproxima verdadeiros montantes de informação, esta não 
somente adaptada para a cultura e a preservação, mas retrata o quanto a informação 
armazenada precisa ser explorada para melhor atender aos que dela solicitam. 
Uma equipe bibliotecária bem preparada é capaz de atender de maneira 
satisfatória, pois a biblioteca universitária brasileira não atende somente à 
comunidade local como ocorria até a década de 80. Em pleno século XXI, as 
bibliotecas oferecem serviços on-line, onde o usuário interessado em seu 
acervo está presente também virtualmente e isso requer dos bibliotecários 
outros conhecimentos até então inexistentes à época como, por exemplo, 






Considerando as mudanças no ambiente informacional é de fundamental 
importância que os profissionais fiquem atentos a esse novo ambiente de trabalho, bem como 
às necessidades exigidas pela sociedade, na qual preconizam o aprimoramento e atualizações 
nas suas funções. A seção seguinte apresenta aspectos encontrados na literatura científica nas 
questões de atualizações profissionais intituladas como Educação Continuada. 
 
3.2 A Educação Continuada do bibliotecário 
 
A Educação Continuada vem sendo palco de discussões e reflexões em diversas 
áreas do conhecimento, em decorrência da evolução do processo educacional em que passa a 
sociedade. Atento a essa questão Corrêa (2001) alerta que a formação de um profissional é 
adquirida junto às instituições de ensino como determinante para a competência especializada 
de uma profissão, possibilitando ao profissional aptidão a lidar com os determinantes surgidos 
ao longo de uma carreira. Através das constantes transformações da sociedade, nas esferas 
políticas, sociais, econômicas e tecnológicas, a formação então passa a necessitar de um 
complemento. Nesse contexto destaca-se a Educação Continuada, a fazer parte da 
complementação dos estudos do bibliotecário.   
Corroborando com essa ideia, Almeida (2007) destaca que a presença do diploma 
obtido na graduação até há pouco tempo era garantia de segurança profissional, as áreas das 
ciências médicas, por exemplo, passaram a buscar o aperfeiçoamento profissional, garantindo 
o seu desenvolvimento a partir da pesquisa e de estudos contínuos; com o tempo, outras áreas 
passaram também a desenvolver o aprendizado contínuo.  
A educação continuada está inserida nas profissões de forma a implementar os 
conhecimentos atualizados na carreira dos profissionais, na Biblioteconomia não é diferente. 
Castro (2002) salienta que na reestruturação do curso de Biblioteconomia da Biblioteca 
Nacional em 1944, já havia uma preocupação em estabelecer a Educação Continuada: Curso 
fundamental de Biblioteconomia; Curso Superior de Biblioteconomia (CSB); Cursos Avulsos 
(CA). 
 Os Cursos Avulsos. tinham a “finalidade de atualizar os conhecimentos dos 
bibliotecários e bibliotecário-auxiliares, divulgar conhecimentos sobre biblioteconomia e 
promover a homogeneidade básica dos serviços de bibliotecas” (NEVES apud CASTRO, 
2002, p.30). O que o autor considera ser o início da sistematização da educação continuada 




A necessidade de Educação Continuada foi aos poucos adquirindo nova realidade, 
sendo visualizada como um caminho para acompanhar as necessidades do mercado. De 
acordo com Anjos et al.(2008)  a Educação Continuada vem passando ao longo dos anos por 
diferentes visões, nas quais se adaptam a cada necessidade vivenciada pela sociedade, e pelo 
fazer profissional. Esses autores apresentam mudanças nos objetivos da Educação Continuada 
através das décadas, da seguinte forma: 
Década de 50 – Nessa época o seu objetivo era “ajustar-se a um mundo novo 
em mutação”. 
Década de 60- Transfere-se para dentro das empresas, com o objetivo de 
possibilitar a contínua atualização dos funcionários das mesmas. 
Década de 70- Caracteriza-se pela tomada de consciência de que o homem 
educa-se a partir da realidade que o cerca e em interação com os outros.  
Década de 80 - A sociedade incorpora a consciência do pensamento da 
década anterior. 
Início da década de 90- Encontram-se diferentes exemplos de educação 
continuada, ou como uma forma de preencher as lacunas deixadas pelo 
sistema escolar, ou como atividade fundamental para o desenvolvimento do 
indivíduo e da sociedade. (ANJOS et al., 2008, p.3).  
 
Analisando esse panorama apresentado verifica-se que a utilização da Educação 
Continuada é uma postura antiga do profissional, que vem se tornando cada vez mais presente 
na carreira dos sujeitos, que vivenciam um mercado de trabalho competitivo e que almejam 
por qualificação. Podemos considerar que a Educação Continuada torna-se uma exigência da 
sociedade atual, na qual se prioriza o padrão de qualidade profissional, para um melhor 
resultado ao seu público atendido. 
Em seus estudos Tarapanoff (1997) traça o perfil do profissional da informação no 
Brasil, destacando fundamental a importância do treinamento e da educação continuada na 
carreira do profissional que deseja se consolidar num cenário de permanente mudança. 
Moreno et al. (2007) e Corrêa (2001), consideram que através da Educação Continuada  o 
profissional concretiza sua formação, visto que o conhecimento não se limita ao da graduação. 
Somente a educação continuada fará com que o bibliotecário possa adquirir 
o aperfeiçoamento necessário para o seu crescimento, renovando os 
conhecimentos e especializando-se na área de seu maior interesse e/ou 
atuação (MORENO et al., 2007, p.2).   
 
 Percebe-se que, compreender a importância da educação continuada é 
fundamental para que essa prática torne-se integrada na vida do profissional, no momento em 
que esta passa a ser exercida, irá complementar a carreira do indivíduo, tão exigida na 
sociedade atual. Essa prática busca contribuir com possíveis distorções geradas pela formação 




sociais, refazendo a forma de pensar, sentir e agir das novas gerações. (MIRANDA; SOLINO, 
2006). E desta forma reforça-se que Educação Continuada: 
É essencial em uma sociedade em constante mudança. Experiências de 
aprendizagem e habilidades práticas adquiridas com educação continuada 
contribuem para melhorar a competência profissional neste ambiente em 
mudança. A oferta de serviços de alta qualidade para a sociedade reflete na 
performance dos bibliotecários e possibilita que os mesmos, 
automaticamente, aumentem o seu valor profissional (FIGUEIREDO, apud 
GIANNASI, 1999, p.33). 
 
Pode-se considerar que a Educação Continuada aproxima o profissional ao 
aprendizado inovador e atualizado gerado na sociedade, e esta conduta reflete como 
melhoramento da competência profissional. 
Crespo et al.(2006) enfatiza que é justamente o profissional bibliotecário 
orientador na promoção a Educação Continuada, isto porque uma das grandes funções que 
exerce as bibliotecas está a de proporcionar aos usuários o contato com bibliografias que 
possibilitem o acesso ao conteúdo intelectual, dando ênfase à atualização. 
 “Ser bibliotecário no mundo atual não é tarefa fácil e requer do profissional 
atitude pró-ativa e de educação continuada. Afinal, na atualidade todas as profissões passam 
por desafios, descobertas e evoluções”. (SOUSA; FUJITA, 2012, p.72). “Esses profissionais 
têm que estar em alerta e cientes dos impactos que as mudanças atuais podem ocasionar na 
sua atuação profissional. Mais que isso, a própria natureza da profissão está mudando [...]” 
(GIANNASI, 1999, p. 33). 
Nesse sentido buscamos alguns conceitos em torno da Educação Continuada 
definidos por Pereira e Rodrigues (2004, p. 222), como “educação permanente, educação 
recorrente, educação contínua, educação continuada, formação continuada”.  
 Ruchinski (2009, p. 28) a define como: “O processo contínuo de atualização, 
aperfeiçoamento, treinamento e aprimoramento das qualificações e habilitações individuais de 
cada profissional”. 
“A educação continuada pode ser definida como atividades educacionais que têm 
por objetivo atualizar e desenvolver o conhecimento e as habilidades profissionais, de forma a 
permitir ao profissional um melhor desempenho de sua função” (CRESPO et al.,2006,p.3). 
Nesta pesquisa entende-se como Educação Continuada todo aprendizado 
adquirido nas diversas formas, realizado após a educação formal possibilitando o 
conhecimento atualizado do profissional. 
Em relação aos formatos da Educação Continuada identificamos na literatura 




institucionais, e que evoluíram ao longo dos anos. Cunha (1984) descreve como formas de 
Educação Continuada, a Leitura de livros e periódicos profissionais; Cursos oferecidos em 
reuniões profissionais; Estudos domiciliares ou individuais; Pesquisa em Biblioteconomia; 
Visitas e estágios. 
Autores como Naves (1999), Zanaga (1989) e Pavão et  al. (1998), citados na obra 
de Ruchinski (2009), evidenciam ainda como tipologias de Educação Continuada a Educação 
à distância; o Treinamento em local de trabalho;  Reuniões Associativas e Grupos de trabalho.  
 Numa abordagem mais recente foram identificadas as concepções tipológicas de 
EC elaboradas por Giannasi (1999) ressaltando que a educação continuada é um termo amplo 
que envolve atividades variadas de aprendizagem, poderá ser proporcionada por cursos 
formais de pós-graduação, lato sensu
8
 e stricto sensu
9
, ou mesmo leitura de livros, palestras, 
seminários, cursos, treinamentos e eventos em geral. 
 Moreno et al. (2007)  concordam com Corrêa (2001) ao discorrer sobre as várias 
formas de EC que são: os cursos de especialização, participação em eventos (palestras, 
seminários, simpósios, congressos etc.) e os cursos de curta duração realizados após a 
educação formal. Na concepção de Crespo et al.(2006)  são formatos da Educação Continuada 
a leitura em geral, eventos (palestras e reuniões), cursos e treinamentos.  
Para o desenvolvimento dessa pesquisa serão abordadas as tipologias de EC, nas 
modalidades de cursos e eventos relacionados à prática da catalogação (presencial ou à 
distância) após a educação formal. Consideramos importante, no entanto, discorrer sobre cada 
tipologia de EC, a seguir: 
 Leitura em geral: Considerada uma modalidade de fácil acesso, a leitura em 
geral proporciona de forma individual a educação contínua, através de livros, periódicos e 
manuais especializados na área de Biblioteconomia e Ciência da Informação. (CRESPO et al., 
2006). Pesquisa realizada por Miranda e Solino (2006) ressalta que a leitura de livros ou 
revistas especializadas apresenta-se com 18,4%, e é constatado como primeira opção nas 
formas de acesso a Educação Continuada do bibliotecário. 
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 Pesquisa em Biblioteconomia: A pesquisa permite a descoberta de um 
problema, para encontrar uma possível resolução, o que contribui para o desenvolvimento da 
área. Apesar de ser uma boa alternativa para a promoção de educação continuada exige 
dedicação, comprometimento e conhecimento nos métodos de pesquisa; sua promoção é 
constantemente verificada no meio acadêmico, devido às tarefas científicas desenvolvidas 
nesses ambientes. (CUNHA, 1984). 
 Visitas e Estágios: Reforçam o aprendizado através do acompanhamento 
contínuo e prático das atividades, adquirindo assim experiência profissional. (RUCHINSKI, 
2009). 
 Treinamento em local de trabalho: O treinamento para ser eficaz deverá suprir 
as necessidades dos indivíduos, e seguir os anseios da organização a qual o profissional está 
atuando, a fim de atingir a reciclagem e atualização. (TARAPANOFF, 1997). Na visão de 
Vergueiro (2002), o treinamento enquadra-se em formatos mais emergentes da Educação 
Continuada e, portanto, devem ser bem delimitados. 
Enquanto o treinamento é eventualmente episódico e circunstanciado a 
determinadas habilidades (como o manuseio de uma base de dados 
automatizada ou domínio de um software), a educação continuada envolve 
horizontes mais amplos e não circunstanciados a atividades específicas 
(VERGUEIRO, 2002, p. 111). 
 
A esse respeito Alves (2004, p.46) aponta alguns acréscimos: 
Atualmente há uma preocupação para que no processo de treinamento não 
haja somente ensino de tarefa, pois o treinamento é específico para ensinar 
funções a serem desempenhadas. Abrangendo seu conceito e aprendizado, 
concordando assim com outros conceitos aqui apresentados com o mesmo 
objetivo de explorar a capacidade produtiva do ser humano a melhorar sua 
motivação, desempenho no trabalho e desenvolvimento pessoal. 
 
Nesse contexto considera-se que o treinamento permite ao profissional exercer seu 
aprendizado, num formato mais conciso, porém com um planejamento anterior pode ser uma 
forma eficaz de atualização e qualificação, sendo uma alternativa para a promoção à 
Educação Continuada nas instituições. 
 Reuniões Associativas e Grupos de trabalho: As reuniões e os grupos 
proporcionam a troca de experiências entre os profissionais, utilizadas principalmente pelas 
Associações (OLIVEIRA apud CRESPO et al., 2006). 
 Oliveira et al.( 2012) ressaltam que a criação de grupos de trabalho é uma forma 
de Educação Continuada que pode ser adotada institucionalmente,  expõe a criação de um 
Grupo de estudos em Catalogação, liderada pelo Sistema de Bibliotecas da Universidade  




objetivo a educação continuada, a atualização dos catalogadores, a definição de políticas de 
catalogação para padronizar os registros, bem como sanar as dúvidas de catalogação que 
ocorressem entre os catalogadores”(OLIVEIRA et al., 2012, p.7). Esta modalidade 
apresentada nos mostra alternativa para o bibliotecário acompanhar de forma colaborativa as 
atualizações decorrentes de uma área específica, o apoio nesse caso das instituições é 
fundamental, para incentivar e motivar os bibliotecários nas organizações. 
 Participação em eventos (palestras, seminários, simpósios, congressos etc.): 
Através dos eventos, os profissionais adquirem e renovam seus conhecimentos 
utilizando principalmente a troca de experiências. Para os profissionais da informação são 
disponibilizados os mais diversos tipos de eventos como: congressos, jornadas e seminários, 
que são criados por meio de instituições de classe, órgãos do meio acadêmico e outros, nos 
quais são aprimorados os conhecimentos; os eventos apresentados geram discussões e troca 
de ideias sobre determinado tema. (CRESPO et al., 2006). 
 A escolha pelos eventos é a alternativa de destaque. Conforme pesquisa realizada 
por Moreno et al.(2007) e Corrêa (2001) foi identificado os eventos como maior número de 
ocorrências nas atividades de educação continuada. O que nos leva a verificar que o 
comportamento dos profissionais no quesito Educação Continuada se concentra mais nessa 
modalidade. 
 Ainda em relação aos eventos, pesquisa realizada com profissionais do Rio 
Grande do Norte aponta a preferência pelos eventos locais, devido ao baixo custo e fácil 
acesso; quanto aos eventos escolhidos em âmbito nacional, destacaram-se o Seminário 
Nacional de Bibliotecas Universitárias – SNBU - com 34%, o Congresso Brasileiro de 
Biblioteconomia, Documentação e Ciência da Informação – CBBD- com 17,4%, e outros 
eventos 6,9%, como treinamento do portal CAPES, encontro dos bibliotecários (da Justiça 
Eleitoral, da Justiça do Trabalho, do Ministério Público); e 4,2% frequentam o Seminário 
Internacional de Bibliotecas Digitais. (MIRANDA; SOLINO, 2006). Cabe explanar que o 
conhecimento adquirido através da Educação Continuada é fundamental para o crescimento 
do profissional, que de acordo com suas necessidades escolhem um tema de seu interesse. 
Configurando a Educação Continuada em forma de eventos sentimos a 
necessidade de destacar nessa pesquisa, que os eventos relacionados à atividade de 
catalogação, não se limita apenas em nível internacional. Encontros e discussões estão sendo 
realizados de forma crescente no Brasil, a exemplo do I Encontro de Pesquisas e Catalogação 
(I ENACAT) e Encontro de Estudos e Pesquisas em Catalogação (III EEPEC) realizados no 




Nacional (RJ), trazendo como tema “Pensando a Catalogação no Brasil”; reunindo-se os 
principais estudiosos em Catalogação no Brasil, além de ser transmitido on-line através do 
link do Instituto Embratel/TV Ponto Com: http://bit.ly/aovivofbn. De acordo com o exposto 
na programação: “o objetivo do Encontro é o de produzir um espaço de reflexão e troca de 
experiências sobre os avanços teóricos e práticos na área da organização da informação, 
especialmente no que diz respeito às bibliotecas brasileiras”. A temática do encontro aborda 
Normas de catalogação, Formatos de catalogação, Requisitos Funcionais para Registros 
Bibliográficos (FRBR), Controle de autoridades e terminologia, Cooperação em catalogação e 
Gestão de catálogos. 
Vale salientar que no Brasil há iniciativas de formação de grupos de estudos e 
pesquisas em Catalogação, sobretudo, o Grupo de Estudos e Pesquisas em Catalogação 
(GEPCAT
10
), que está disponível a produção científica de renomados nomes da Catalogação 
Descritiva, em âmbito brasileiro. 
Esses eventos possibilitam uma interação dos bibliotecários, a respeito das 
atualizações relacionadas a esse tema, demonstrando que a classe bibliotecária encontra-se 
atuando de forma significativa a respeito do aprendizado atualizado. 
 Cursos (especialização, curta duração, presencial ou à distância): Os cursos 
surgem com a necessidade de aprofundar e proporcionar a continuação da aprendizagem na 
área da Biblioteconomia (RUCHINSKI, 2009). 
Os cursos em si envolvem os conceitos teóricos e práticos, fazendo com que essa 
seja uma das opções mais desenvolvidas para referenciar atividades do tratamento 
especializado da informação, como relata pesquisa de Moreno et al.(2007) ao identificar que 
os cursos de curta duração disponíveis para a comunidade bibliotecária no estado do Rio 
Grande do Norte, enfocam como tema, as atividades específicas do bibliotecário (catalogação, 
classificação e indexação) que lideraram a pesquisa, visto a necessidade em aliar a teoria com 
a prática das aulas. Em se tratando dos cursos de especialização não foram identificadas 
ocorrências na pesquisa. Segundo os autores poderão ser reflexos da carência de cursos de 
especialização na área, baixa incidência de realização dos mesmos no país, pouca divulgação 
dos cursos realizados.  
Para a promoção da Educação Continuada, outra questão a se destacar é quanto 
sua realização em duas modalidades: 
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 Educação Presencial: Considerada essencial a presença de professores e 
alunos num mesmo espaço. (NAVES, 1998, apud CRESPO et al.,2006).  
 Educação à distância (EAD): Com a presença das tecnologias uma 
modalidade de EC é a chamada educação à distância, podendo ser 
estabelecida de forma individual, ou através de instituições. A educação 
Continuada à distância tem sido considerada uma ferramenta de difusão do 
conhecimento de forma eficaz, visto que facilitam a democratização da 
informação, criando melhores oportunidades de formação num mercado 
globalizado. (ALVES et al.,2003). 
Na visão de Santos (2002) a Educação Continuada à distância mediada por 
computador permite ao profissional o seu desenvolvimento contínuo de aprendizagem, 
contribuindo para evoluir sua capacidade de inovação e criatividade de acordo com a sua 
área de atuação.  
[...] A educação à distância (EAD) vem assumindo importância cada vez 
maior no campo da educação formal e na formação e atualização 
profissional, gerando condições de acesso à educação para pessoas que, por 
diversos motivos, não puderam obter a formação desejada pelos meios 
tradicionais de ensino. (ALVES et al., 2003, p.1). 
 
Partindo do formato em que se apresenta a Educação Continuada à distância 
reforça-se a possibilidade do profissional participar do aprendizado contínuo de maneira 
flexível, diferente dos padrões normais, o que poderá facilitar o acesso aos profissionais. Vale 
destacar que a promoção da Educação Continuada configura-se numa alternativa significativa 
para o profissional acompanhar mudanças em torno de sua profissão, esta apresentada através 
de um leque de opções que permitem a participação do profissional de acordo com seus 
objetivos a serem alcançados. A Educação Continuada permite o acompanhamento dos 
conteúdos atualizados relacionados à área de atuação profissional. Para Pereira e Rodrigues 
(2002, p. 224): 
A educação continuada possibilita ao ser humano ser agente contínuo de 
desenvolvimento, como produtor, consumidor/utilizador e criador/inovador, 
fazendo uso de seus conhecimentos e criatividade que o processo de 
ensino/aprendizagem lhe permite participar, de maneira crítica, do contexto 
sócio-econômico – cultural que transforma o meio em que está inserido.  
 
O bibliotecário atuante como mediador da informação não deve ficar inerte a nova 
realidade, pois a educação continuada além de contribuir para o crescimento individual 




Nesse contexto é necessário um olhar para os estudos voltados para a Educação 
Continuada do Catalogador, sujeito responsável pelo tratamento e organização especializados 
da informação, além da tarefa de acompanhar a sequência de processos evolutivos inerentes a 
essa atividade. 
 
3.3 A educação continuada e o papel do catalogador 
 
 O curso de Biblioteconomia volta suas atenções para a formação profissional de 
maneira abrangente, no qual consideram mudanças empíricas vivenciadas na sociedade. A 
atividade de Catalogação é parte do conhecimento específico da profissão de bibliotecário, e 
que dentre outras atividades sofrem o processo evolutivo gerado pela presença das tecnologias 
vigente. Nesse sentido Pereira e Santos (2004, p. 48) afirma que “Ao catalogador cabe a tarefa 
de transmitir e mediar o processo contínuo da catalogação como principal meio para estruturar 
o intercâmbio da informação global”.  
Com o desenvolvimento intensivo das tecnologias da informação na sociedade 
torna-se importante por parte dos bibliotecários compreenderem e dominar técnicas inerentes 
aos novos meios informacionais, que permitam alcançar os objetivos propostos, a exemplo da 
recuperação da informação que exige o conhecimento de novas técnicas, teorias, instrumentos 
de trabalho e crescimento intelectual, que se adeque a um sistema de constante mutação 
(CRESPO et al. , 2006). Percebe-se que a presença das tecnologias, e em especial as TIC 
proporcionam um revisar nas atividades bibliotecárias; reforçando tal assertiva, Corrêa (2001, 
p.3) diz que: 
A informática na Biblioteconomia representou uma importante ruptura no 
seu estilo tradicional de lidar com a informação. Entre outras coisas, foi a 
partir dela que o trabalho solidário de catalogação passou a ser feito de 
forma coletiva, em rede. Inovações desta natureza levaram ao profissional a 
repensar sua maneira de trabalhar a informação. 
 
Para tanto o bibliotecário deve estar ciente do seu papel de filtrar e processar a 
informação, adaptando-se as mudanças decorrentes das tecnologias que ampliam seus novos 
espaços de atuação. Miranda (2003, p. 53) explica que: 
A evolução das bibliotecas vem exigindo dos profissionais da área 
crescentes métodos e técnicas de registro ou representação do conhecimento 
que passam pela catalogação, pela classificação, pela indexação, pela 
elaboração de resumos e por processos de difusão que são mediados pelo 





 Em relação à Educação Continuada dos bibliotecários, algumas funções são 
merecedoras de maior atenção, como a Catalogação. Não queremos dizer aqui que as outras 
funções não sejam importantes, mas a catalogação proporciona o elo de acesso e da 
recuperação da informação para o usuário, sem falar das adaptações e atualizações dos 
padrões que ocorrem de maneira constante para permitir o melhoramento dessa atividade. 
Dessa forma considera-se que: 
A catalogação, como tal, continua sofrendo mudanças em sua natureza e 
processos, o que determina a necessidade de conhecimento em relação a 
essas mudanças, e treinamento em relação às práticas delas resultantes; [...] 
Em função de todas as mudanças apontadas, torna-se necessário alcançar, em 
nível de currículo, um equilíbrio bem dosado entre fundamentação e prática. 
(BAPTISTA, 2006, p. 9) 
 
Tal afirmação reforça a ideia de que a catalogação é uma atividade que busca 
sempre acompanhar as tendências das tecnologias vigentes, e cabe ao bibliotecário manter-se 
consciente dessa necessidade de atualização. 
Pereira e Santos (2004) salientam que um catalogador competente deve ser 
possuidor de conhecimento e de técnicas para tornar-se um gerente eficiente, apto a promover 
inovações e produtividade, além de ser um educador em que exerce mecanismos de melhor 
acesso ao conhecimento registrado. Identificam que a profissão de bibliotecário depara-se 
com os novos paradigmas educacionais, que redefinem seu papel junto à sociedade, porém o 
mais importante é conhecer os objetivos, o porquê da profissão, sua verdadeira importância na 
sociedade e o nível de ensino destinado aos profissionais. 
Acompanhar o processo evolutivo da catalogação é sem dúvida um dos desafios 
para o bibliotecário, que se depara com a presença novas estruturas computacionais:  
A evolução da catalogação e dos desenvolvimentos tecnológicos possibilita 
ao catalogador a efetivação de programas de catalogação em redes ou 
sistemas (Network) que ocupam por meio da catalogação automatizada, com 
base de dados mecanicamente legíveis e permitem acesso aos bancos de 
dados on/off-line, concretizando a idealização de um intercâmbio mútuo de 
informações (PEREIRA; RODRIGUES, 2002 p.231). 
 
Pode-se perceber que o processo evolutivo da catalogação é um caminho natural 
para essa atividade que se utiliza da produção documental como matéria-prima, e esta por sua 
vez passa por diferentes formatos e estruturas, que abarcam os recursos tecnológicos vigentes 
a cada época. A Educação Continuada voltada para atividade de catalogação é uma alternativa 
para o bibliotecário acompanhar essa evolução, como demonstrado em pesquisas encontradas 




Nesse contexto, Pereira e Santos (2004) reportam a Educação Continuada à 
distância como uma possibilidade de aprendizado interativo e confortável, possibilitada pelas 
tecnologias de informação e comunicação. No caso do catalogador as autoras veem que a 
gama de informações disponíveis na atualidade, e a presença dos diversos formatos que 
permeiam a atividade, exigem dos profissionais a atitude proativa e que será possibilitada pela 
educação continuada. Diante do exposto verifica-se a necessidade de educação continuada 
ideal para aprimoramento profissional e atualização frente a essas mudanças.  
A educação continuada e a distância possibilitam ao profissional catalogador 
o desenvolvimento da aprendizagem contínua e o domínio das tecnologias, 
aprofundando, assim, seus conhecimentos e desenvolvendo suas capacidades 
de inovação e criatividade numa área tão importante da Biblioteconomia. Por 
isso, defendemos a importância do despertar das instituições de ensino em 
Biblioteconomia e dos próprios educandos para a importância de sua 
aplicação e prática (PEREIRA; SANTOS, 2004, p. 50). 
 
Cabe ressaltar que a educação à distância pode ser uma possibilidade de 
construção de um processo contínuo de aprendizagem, que, no entanto, deve fazer parte das 
prioridades nas instituições, e da motivação do bibliotecário, que necessita estar consciente da 
importância desse aprendizado. 
A esse respeito destaca-se uma pesquisa realizada por Pereira e Rodrigues (2002) 
sobre as formas da educação continuada do catalogador na Universidade de Santa Catarina, 
com o objetivo de verificar como os bibliotecários exerciam a Educação Continuada. 
Detectou-se que os profissionais da Universidade de Santa Catarina não se atualizam de 
maneira rotineira, além de considerarem a atividade de catalogação meramente técnica, porém 
a maioria aceitaria fazer cursos à distância. Essa pesquisa demonstra a necessidade do 
incentivo das instituições para os bibliotecários catalogadores manterem-se atentos para esse 
novo desafio que reflete na catalogação. Além disso, fica claro nessa pesquisa que a Educação 
Continuada é uma tendência cada vez mais presente na sociedade, inclusive do catalogador. 
 Os estudos de Pereira e Santos (2004) vêm corroborar com essa ideia, ao 
apresentar como prática da educação continuada na catalogação, uma proposta de ensino à 
distância mediada por computador (ECDMC), no qual são definidos os objetivos e os temas 
que farão parte desse curso. O intuito é aproximar o catalogador às novas formas de 
armazenamento da informação, através de uma conexão em rede, o catalogador 
individualmente, ou em grupo irá ter acesso aos conteúdos ministrados, desenvolvendo no 
profissional a autoaprendizagem; o ponto fundamental é fazer com que o educando sinta a 




    Almeida (2007) ressalta ser relevante a necessidade de atualização através da 
formação em serviço do catalogador em bibliotecas universitárias, considerando que nem 
sempre a experiência diária do profissional poderá suprir a necessidade decorrente da 
atividade, sendo necessária a troca com outros colegas de profissão, a discussão e a própria 
reflexão sobre o seu papel. Ao que nos parece a Educação Continuada do catalogador é um 
processo que vem para aproximar o bibliotecário às inovações decorrentes da atividade de 
catalogação, conforme afirmam Pereira e Rodrigues (2002, p.232): 
[...] somente um processo contínuo de aprendizagem poderá dar condições 
para o catalogador atualizar-se continuamente e estar apto a desenvolver e 
discutir tais procedimentos, visto que a ele cabe a função de trabalhar com 
recursos tecnológicos e oferecer facilidades no processo de intercâmbio da 
grande massa informacional que dispõe-se. 
 
O catalogador defronta-se com uma atividade que apesar de clássica, é provedora 
de atualizações constantes. Como aponta Baptista (2006) a catalogação pode ser considerada 
como atividade profissional especializada, ressaltando a importância de seu treinamento, 
desde o ensino universitário. E porque não considerar a catalogação como especializada, já 
que o sujeito catalogador utiliza o seu lado intelectual no desenvolvimento de suas funções, e 
deve seguir fielmente padrões estabelecidos internacionalmente, que sofrem constantes 
readequações.  
Como aponta Baptista (2006, p.6): 
A utilização integrada das AACR e do formato MARC, por exemplo, 
possibilitada pela variedade de programas de computador que a tecnologia 
coloca no mercado, cria, por sua vez, uma necessidade constante de 
treinamento por parte dos bibliotecários, de modo a que possam tirar o 
máximo de proveito dos novos recursos e ferramentas de trabalho.  
 
A utilização do treinamento possibilita, portanto, o melhor desempenho do 
profissional na atividade de catalogar, refletindo em um meio eficaz para alcançar os 
objetivos propostos, ou seja, a recuperação da informação de maneira efetiva pelo usuário 
final. Na visão de Machado et al. (2007) o ensino e a prática da catalogação devem ser 
realizados em conformidade, para que o aprendizado seja suficiente no desempenho 
profissional, desta forma deveria haver uma união entre alunos, professores e profissionais 
para uma troca de experiências.   
Baptista (2006) concordando com os autores supracitados assinalam também que 
o aprendizado da catalogação deve ter uma base enxuta desde o ensino universitário, 
considerando a eficiência da teoria, atrelada ao fazer da catalogação, o que contribui para a 




Nesse contexto é possível verificar que a Educação Continuada tem permitido o 
aperfeiçoamento de atividades que exigem conhecimento atualizado do bibliotecário. No 



































4 A PROMOÇÃO DA EDUCAÇÃO CONTINUADA DOS BIBLIOTECÁRIOS  
 
 
Dando continuidade aos assuntos tratados no capítulo anterior, procura-se nesse 
momento discorrer sobre a promoção da Educação Continuada, destacando os órgãos de 
classe como organismos de apoio ao profissional que busca atualizar-se no mercado de 
trabalho. No intuito de enriquecer essa pesquisa serão apresentados temas de cursos relevantes 
para o desenvolvimento da atividade de Catalogação. 
 
4.1 Possibilidades e limitações da Educação Continuada 
 
A tendência de especialização ganhou destaque, sobretudo, da maior necessidade 
de informação da sociedade atual, da modernização das funções bibliotecárias, que se utiliza 
de tecnologias informacionais recentes, e tornam os usuários cada vez mais rigorosos na 
qualidade da informação. Para atender tais exigências o profissional deve desenvolver o seu 
conhecimento de maneira constante.  
Uma nova atitude deve ser adotada pelos bibliotecários no sentido de 
oferecer aos clientes serviços com qualidade, rapidez, precisão e atualidade, 
sendo para isso necessário investir em treinamento de recursos humanos e, 
assim estabelecer uma nova cultura no ambiente de trabalho. (RAMOS, 
1999, p. 11). 
 
Ainda nessa linha de pensamento Tarapanoff (1997, p.22) afirma que “as 
atividades das unidades informacionais dependem e se garantem inteiramente pelo 
profissional que executa os seus processos dentro da organização, e que é o responsável pelos 
seus produtos e pela prestação de serviços”. 
Para Giannasi (1999) a Educação Continuada pode ser entendida em vários 
âmbitos:  
 Para fins de desenvolvimento profissional: envolve iniciativa pessoal, a partir 
de motivação própria; 
 Para fins de treinamento em serviço: envolve desenvolvimento de pessoal de 
iniciativa da organização, como foco na necessidade desta. 
Crespo et al.(2006) consideram que a busca pela Educação Continuada é 
compreendida pelos seguintes motivos: 
 A necessidade do indivíduo em manter-se atualizado, e configurar-se em uma 




  Diante da conclusão formal (graduação), o indivíduo passa a procurar o 
aperfeiçoamento, priorizando áreas e campos específicos ao seu interesse. 
Ao profissional bibliotecário que identificar de forma antecipada, as necessidades 
advindas da sociedade atual, terá como preencher esses requisitos fundamentais apresentados 
pelos autores, no repasse de serviços melhorados à sociedade.  
 A Educação Continuada deve ser planejada de modo a não limitar o profissional 
apenas ao acesso a informações atualizadas, é preciso transformar o ambiente de trabalho, 
destacando o seu papel profissional, que deve ser executado de forma eficiente e competitiva, 
possibilitando uma reflexão crítica de sua prática profissional. (GIANNASI, 1999). 
Proceder com a Educação Continuada torna-se uma tarefa sábia para o 
profissional que vivencia novos cenários, porém como realizar esse aprendizado? A nossa 
sociedade tem preparado os profissionais nesse contexto?  
Vergueiro (2002) aponta por ser um requisito estratégico desenvolvido pelas 
organizações, na medida em que prima à qualidade dos serviços; motivar e oferecer essa 
prática aos funcionários, criando programas de capacitação, através de treinamento em 
serviço, ou proporcionando a educação continuada. 
Pereira e Rodrigues (2002) salientam que a Educação Continuada deve ser tarefa 
das instituições, e que muitas vezes são incipientes no quesito de fornecê-la aos indivíduos. 
Os sujeitos melhor preparados e qualificados poderão ter um crescimento profissional e 
sociocultural de maneira mais integrada. A formação humana e profissional não se limita mais 
em aprendizado formal e das universidades. A Educação Continuada pode ser promovida em 
vários âmbitos, conforme destacado por Giannasi (1999, p. 31), 
A responsabilidade pela educação continuada deve ser das escolas, para seus 
egressos, das associações de classes, para seus membros associados, das 
empresas, para seus funcionários, enfim de todos os segmentos envolvidos 
diretamente nesta sociedade da informação e preocupados com a atuação 
responsável e competente do profissional. 
 
Sob a ótica de algumas pesquisas realizadas por Moreno et al.(2007) e 
Corrêa(2001) verificam como vem sendo disponibilizadas as atividades de educação 
continuada para os bibliotecários, destacam os órgãos de classe de fundamental importância 
nessa promoção pelo aprendizado contínuo, e que vem contribuindo de maneira satisfatória 
nessa conduta. Conforme bem fundamentado pelos autores promover a Educação Continuada 
deve ser atribuição de todos os seguimentos responsáveis pelo desenvolvimento de 
determinada área profissional, em busca de contribuir para o acesso as variadas formas de 




 Nessa perspectiva parte-se do estudo de Ruchinski (2009), em que buscou 
verificar a capacitação e atualização dos bibliotecários da Biblioteca Demonstrativa de 
Brasília, identificando-se a contribuição significativa da instituição pesquisada; quanto aos 
bibliotecários, relataram restrição de vagas, por exemplo, para a pós- graduação, a pouca 
divulgação de eventos pelas instituições, além de alto custo na participação de eventos, 
demonstrando significativo o aprendizado praticado de forma individualizada (leitura de 
livros, participação de cursos acessíveis, visitas a outras bibliotecas, contato com 
universitários em fase de estágio); alguns sugeriram a criação de projetos, além de maior 
contribuição do Conselho Regional de Biblioteconomia.  
O presente artigo nos mostra a importância da educação continuada, e serviu para 
perceber as barreiras para o profissional praticar o aprendizado contínuo; no entanto, fica 
claro que na medida em que os profissionais identificam essa necessidade, as opções 
alternativas se fazem presente ainda que de forma individual. A seguir veremos como o 
Conselho Regional de Biblioteconomia e as Associações de Bibliotecários podem contribuir 
com a promoção da Educação Continuada. 
 
   4.2 A contribuição das Associações e do CRB na Educação Continuada do 
Bibliotecário  
 
 No desenvolvimento da Educação Continuada o profissional pode manifestar-se 
individual, ou mesmo a partir de promoções concedidas por meio das organizações de classe, 
este poderá servir de apoio aos profissionais na sua formação. 
 Pesquisa realizada por Moreno et al.(2007) destaca a importância do incentivo da 
Educação Continuada, proporcionada pelos órgãos de classe dos bibliotecários. Sobre o 
assunto os autores caracterizam entidades de classe vinculadas à Biblioteconomia, tais como, 




 e os Sindicatos
13
.   
Esta mesma pesquisa aponta que as entidades de classe apresentam-se atentas às 
necessidades de Educação Continuada do bibliotecário, no entanto, os Conselhos são os que 
mais executam ações em prol do desenvolvimento da Educação Continuada tendo em vista o 
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 Conselho de Classe: Órgão representativo da classe profissional atuante no estado no intuito de fiscalizar o 
exercício da profissão. (PAIXÃO, 2009). 
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 Associações: Responsável por congregar profissionais de determinada área, visando atualização e 
aprimoramento profissional, através da promoção de eventos, cursos, vendas de publicações da área, criação de 
grupos de trabalho por áreas etc. (PAIXÃO, 2009). 
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poder aquisitivo e a obrigatoriedade de filiação. Para os sindicatos constatou-se um 
crescimento favorável a esse tipo de atividade. Já as Associações não se destacaram num 
resultado satisfatório da pesquisa. Segundo Moreno et al. (2007) os motivos são pouca 
divulgação através de sites, dependência financeira dos associados e informações 
desatualizadas nos sites. 
Corrêa (2001) vai mais além, ao afirmar que a contribuição do CRB e das 
Associações não será eficaz se não houver por parte do bibliotecário o reconhecimento dessa 
necessidade, sendo que esses órgãos, 
[...] Não poderão jamais suprir completamente a necessidade de Educação 
Continuada exigida pelo mercado atual. Dependerá muito mais do esforço de 
cada um, do interesse em crescer enquanto profissional, de buscar maneiras 
novas de aprender e assim conquistar espaços cada vez maiores e melhores 
no seu campo de atuação. (CORRÊA, 2007, p.7). 
 
  Nesse sentido pode-se entender que as entidades de classe propiciam ao 
bibliotecário a oportunidade de acesso às variadas formas de Educação Continuada, motivo 
este que poderá despertar o interesse do profissional. 
Algumas organizações de âmbito nacional destacam-se no intuito de favorecer a 
Educação Continuada, através de eventos e discussões na área de estudo, cita-se a Associação 
Brasileira de Educação em Ciência da Informação (ABECIN), a Federação Brasileira de 
Associação de Bibliotecários, Cientistas da Informação e Instituições (FEBAB), a Associação 
Nacional de Pesquisa em Ciência da Informação (ANCIB). (ROZADOS, 2007). 
O profissional bibliotecário encontra nos Conselhos e nas Associações uma boa 
alternativa para colocar em prática essa Educação Contínua. Rozados (2007) expõe que em 
julho de 1966 foi criado o Conselho Federal de Biblioteconomia (CFB), e os Conselhos 
Regionais de Biblioteconomia (CRB’s), sendo o CFB o órgão legislador do sistema, e os 
CRB’s os órgãos executores. O CFB trabalha de forma sistêmica com os 14 membros 
regionais, sendo cinco destes representados pela região nordeste. Atento às questões 
educacionais atuais e emergentes, a gestão do CFB, busca subsídios para melhoria da classe 
bibliotecária, no desenvolvimento de comissão para análise de currículos nas universidades, 
comissão de ética, comissão de cadastro de profissionais e de bibliotecas.  
Para o âmbito desta pesquisa é pertinente destacar que o CRB5
14
, é o Conselho 
responsável pelas regiões da Bahia e de Sergipe, com sede na cidade do Salvador, criado pela 
Resolução nº 4, de 12 de junho de 1966 e reformulada pela Resolução 390 de 11 de agosto de 
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1992, do Conselho Federal. Outra instituição de apoio aos bibliotecários na região de Sergipe 
é a presença da Associação Profissional de Bibliotecários e Documentalistas de Sergipe 
(APBDSE)
15
, reaberta em 1996, e de acordo com seu estatuto trata-se de: “Uma entidade 
profissional, de natureza cultural e social, de fins não econômicos, de duração indeterminada 
e número ilimitado de sócios, filiada à Federação Brasileira de Associações de Bibliotecários 
– FEBAB”. 
A APBDSE busca amparar os profissionais bibliotecários diante de suas 
necessidades, tais como vem enfatizado no estatuto; incentivam e difundem estudos à área de 
Biblioteconomia, através de palestras, congressos, conferências, seminários e outros. Segundo 
a diretora seu quadro é composto por sócios ativos, inativos e correspondentes, sendo 
assimilada ainda a comunidade estudantil.  
De acordo com as informações acima citadas tanto as Associações, quanto os 
Conselhos propiciam a oportunidade aos bibliotecários de exercer de forma permanente a sua 
Educação Continuada, cabendo a este usufruir-se dessas oportunidades. Um dos formatos 
mais comuns é a realização de cursos. Na seção seguinte serão expostos temas de cursos 
atuais direcionados à atividade de catalogação, desenvolvidos por Associações de 
Bibliotecários. 
 
4.3 Temas de Cursos expoentes na área da Catalogação Descritiva 
Como visto a Catalogação passa por constantes mudanças, pois suas regras são 
determinadas por padrões que são estudadas e discutidas por diferentes grupos, procurando 
realizar essas adaptações, de modo a contemplar os mais variados tipos de recurso 
informacional, para melhor atender as necessidades de recuperação da informação pelo 
usuário.  Para enfrentar o desafio de acompanhar as revisões, atualizações e os novos tipos de 
estruturas, são oferecidos cursos aos profissionais que necessitam acompanhar essas 
mudanças.  
Para melhor compreendermos a utilidade desses cursos de atualização 
identificamos em sites na Internet da Federação Brasileira de Associações de Bibliotecários 
(FEBAB), e (Informar - RS), alguns temas mais desenvolvidos sobre catalogação no ano de 
2012. Considera-se importante a descrição das etapas: 
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 Atualização em AACR2: 
Curso ministrado no período de 01 de Outubro a 26 de Setembro pela Profª. Rosa 
Maria Rodrigues Corrêa, através da FEBAB, na modalidade à distância, e carga horária de 60 
horas. 
Apresentação do curso: Paralelamente ao lançamento do Código de Catalogação 
Anglo-Americano 2ª. Edição – Revisão 2002, a FEBAB oferece à comunidade que atua em 
bibliotecas o curso “AACR2” buscando a capacitação dos profissionais dessa área. 
Ementa do curso: Apresenta os conceitos e princípios do AACR2 e exemplifica 
as aplicações para pontos de acesso e representação descritiva de documentos em suporte 
físico e em meios eletrônicos, com ênfase na recuperação da informação. 
Objetivo: Atualizar profissionais de bibliotecas na utilização das regras do 
AACR2. O curso foi elaborado a partir de referenciais teóricos e práticos, internacionalmente 
reconhecidos e divulgados a partir da IFLA, e traduzidos para o português pela FEBAB. 
Público-alvo: Profissionais de bibliotecas. 
 
 Catalogação em base de dados no formato MARC21: 
Curso ministrado no período de 02 de Outubro a 14 de Novembro, pela Profª. 
Deisi Hauenstein, através da INFORMAR-RS, na modalidade à distância, e carga horária de 
40 horas. 
 Apresentação do curso: O uso do formato MARC21 (Machine Readable 
Cataloging) na catalogação em bases de dados para bibliotecas, além de ser cada vez mais 
usual, trouxe ao mundo da Biblioteconomia um padrão internacional e consagrado para 
entrada de dados que permite a cooperação da catalogação entre unidades de informação 
fisicamente distantes, agilizando e otimizando o processo de descrição bibliográfica. Além 
disso, na necessidade de migração entre bases de dados programadas neste formato as 
vantagens são incontestáveis: agilidade, minimizar o retrabalho, maior segurança e facilidade 
na tomada de decisões. 
Objetivo: Mediante exercícios práticos e individuais, o curso enfatiza a 
catalogação, de acordo com as regras do CCAA2, no formato MARC21. Desta forma, o aluno 
exercitará o uso de todos os campos e subcampos necessários para a descrição bibliográfica 
neste formato, podendo aplicar este conhecimento a qualquer base de dados em MARC21. 




Público-alvo: Bibliotecários, estudantes de biblioteconomia (Bibliotecários: 
necessidade de comprovação do CRB. Aluno: necessidade de comprovante de matrícula no 
semestre vigente ao curso).  
 
 Catalogação em base de dados de acordo com a última revisão do AACR2 
e de introdução ao RDA (sua aplicação): 
 
Curso ministrado no período de 12 a 14 de Setembro pela Profa. Antonia Motta de 
Castro Memória Ribeiro, na modalidade presencial, das 9 h às 18 h, e carga horária de 24h, no 
INFORMAR – RS, Av. Goethe, n. 23, Loja 09 - Bairro Moinhos de Vento, Porto Alegre/RS. 
Apresentação do curso: Será apresentada a revisão das regras de catalogação, 
com sua aplicação no formato MARC21, para diferentes tipos de materiais, expondo 
exemplos que vão do genérico aos mais complexos, incluindo orientações acerca da última 
revisão do Código de Catalogação. Antônia Memória Ribeiro é autora de obras de suma 
importância acerca das regras e uso do AACR2. Com o RDA, haverá aula expositiva 
demonstrando sua aplicação e estrutura. Estudo comparativo, traçando a sua aplicabilidade em 
relação ao uso das regras segundo o AACR2. 
Objetivo: Mediante aula teórica e prática, a autora, bibliotecária que possui mais 
de 40 anos de experiência em catalogação e é considerada no Brasil uma das mais renomadas 
especialistas em catalogação. 
Esses cursos são oferecidos em caráter presencial, ou à distância e leva ao 
profissional à interação nos conteúdos relacionados à catalogação, ao que nos parece uma 
boa alternativa para os profissionais não se perderem em meio às “atualizações”. Porém, 
para participar desses cursos os bibliotecários terão que dispor de recursos financeiros 
próprios, e apesar dos descontos propostos, ainda pode significar um empecilho para muitos 
profissionais.  
Esta conduta também contribui para o profissional que deseja se consolidar num 
cenário de permanente mudança, proporcionado, assim, o crescimento da organização ao qual 
trabalha viabilizado pela prestação de um serviço eficiente para os usuários. Para tanto, as 
instituições como os profissionais devem reconhecer essa real necessidade e buscar caminhos 




Dessa forma, o capítulo seguinte apresenta o estudo realizado em Bibliotecas 
Universitárias do estado de Sergipe, verificando em que medida o bibliotecário/catalogador 

































 5 PROPOSTA DE EDUCAÇÃO CONTINUADA EM CATALOGAÇÃO 
DESCRITIVA NO ESTADO DE SERGIPE: RECOMENDAÇÕES FUNCIONAIS  
Para desenvolver o tema proposto nesse trabalho, foi utilizada a pesquisa 
descritiva e exploratória. Desta forma, buscou-se traçar evidências qualitativas da Educação 
Continuada relacionadas à atividade de Catalogação desenvolvida em Sergipe. Na captação 
dos dados foram aplicados questionários aos bibliotecários. Para dar sustentação à pesquisa 
foram colhidos dados documentais de promoção à Educação Continuada dos últimos dez anos 
desenvolvidos em Sergipe pelos órgãos de classes da Biblioteconomia, tais como APBDSE e 
CRB5. 
A população analisada foi constituída por bibliotecários das principais 
universidades do estado de Sergipe, no âmbito público e privado – Universidade Federal de 
Sergipe (UFS) e Universidade Tiradentes (UNIT), por possuírem o maior número de 
profissionais em atividade cadastrados no CRB5. 
 Foram contabilizados 30 (trinta) bibliotecários, sendo que na UFS num total de 
21(vinte e hum) bibliotecários obtivemos as respostas de 16 (dezesseis) 3 (três) optaram por 
não responderem e 2(dois) encontravam-se de licença. Na UNIT com um quadro de 9  (nove) 
bibliotecários, 8 (oito) responderam a pesquisa e 1(hum) optou por não participar dessa 
pesquisa. Nesse sentido as respostas foram compactadas de acordo com 24 (vinte e quatro) 
questionários composto por questões abertas e fechadas, e foi estruturado nas seguintes 
variáveis: 
 Perfil do Bibliotecário: Dados que compreendem informações pessoais do 
profissional como, idade, instituição de formação e outros. 
 Atividades na Biblioteca: Informações sobre atividades relacionadas à 
Catalogação desenvolvida na biblioteca, verificando os instrumentos utilizados pelos 
profissionais.  
 Atividades de Educação Continuada: Abordam questões voltadas para a 
participação do bibliotecário na Educação Continuada. 
Durante a elaboração do projeto foi realizado contato com o presidente do CRB5 
Sr. Edilberto Santiago e a Diretora da APBDSE Sra. Cláudia Stocker solicitando as atividades 
desenvolvidas de Educação Continuada na Catalogação nos últimos dez anos. Sendo o pedido 





A apresentação dos resultados para melhor divulgação das informações foi 
realizada e sistematizada em gráficos que retratam de forma efetiva a Educação Continuada 
em Catalogação nas Bibliotecas Universitárias de Sergipe. 
 
5.1 Parte A - Perfil dos Bibliotecários 
GRÁFICO 1: Idade dos sujeitos da pesquisa. 
 
Fonte: Pesquisa de campo realizada em Janeiro de 2013. 
De acordo com as informações obtidas, 50% dos bibliotecários possuem idade entre 31 a 40 
anos, 21% entre 41 a 50 anos, 12% entre 51 a 60 anos, acima de 60 anos possuem percentual 
de igual valor 13%, e somente 4% de 20 a 30 anos. 
GRÁFICO 2: Ano de formação dos sujeitos. 
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Tratando-se do ano de formação dos bibliotecários em Sergipe, verificou-se que 
54% formaram-se antes do ano 2000 e 46% depois do ano 2000.    









Fonte: Pesquisa de campo realizada em Janeiro de 2013. 
 
Verificou-se que 33% concluíram a graduação na UFBA, seguido da UNIT com 
25%, em terceiro lugar aparece a UFPE e outras instituições com 13%, ficaram com o mesmo 
percentual de 4% a UFAL, UNB e USP. 
GRÁFICO 4 : Grau de formação dos sujeitos. 
 
 
















Buscou-se verificar o nível de qualificação dos bibliotecários na sua pós- 
graduação lato e stricto sensu (especialização, mestrado e doutorado). Constatou-se que 50% 
dos bibliotecários possuem apenas a graduação; com 46% apresentaram-se aqueles com pós-
graduação lato sensu; e com 4% os profissionais que possuem mestrado; no nível de 
doutorado não foram identificados nenhum participante dessa pesquisa. 
GRÁFICO 5: Tempo de atuação na área. 
 
Fonte: Pesquisa de campo realizada em Janeiro de 2013. 
 
Em relação ao tempo de atuação como bibliotecário a pesquisa identificou que 
estão no mercado de trabalho de 1 a 10 anos a maioria dos profissionais totalizando 54%, com 
21% estão aqueles entre 11 a 20 anos, 17% de 21 a 30 anos, e já trabalham acima de 31 anos 
como bibliotecário 8%. 
GRÁFICO 6 : Vínculo associativo dos bibliotecários na APBDSE. 
 












Procurou-se saber se os bibliotecários participam do movimento associação do 
estado; foi observado que 58% possuem vínculo com a associação de classe e 42% não 
possuem tal vínculo.  
5.2 Parte B – Atividades na Biblioteca 
 
Nessa seção buscou-se analisar a atuação do bibliotecário em setores específicos 
da biblioteca. 
GRÁFICO 7: Setor de trabalho exercido pelo bibliotecário. 
 
Fonte: Pesquisa de campo realizada em Janeiro de 2013. 
 
Os resultados demonstram que na sua maioria, os bibliotecários desenvolvem suas 
atividades no setor de Organização e Tratamento da Informação
16
, totalizando 45%, o setor de 
gestão
17
 abarca 30% dos profissionais, 17% executam atividades no setor de referência
18
, e 







                                               
16 Local em que são realizados a organização e o tratamento da informação que chega à unidade, compreendendo 
as tarefas de catalogação, classificação e indexação.  
17
 Refere-se à coordenação e ao gerenciamento das unidades de informação.  
18 Setor em que é realizada a interface entre a unidade de informação e o usuário.  
19
 Setor que é responsável pelo controle das coleções de publicações periódicas de uma unidade de informação, 












GRÁFICO 8:  Instrumentos utilizados na Representação Descritiva. 
                      
Fonte: Pesquisa de campo realizada em Janeiro de 2013. 
 
Os bibliotecários relataram na sua maioria que utilizam o AACR2 no desenvolvimento da 
atividade de representação descritiva totalizando 59%; o uso do MARC 21 aparece com 20%; 
6% informaram fazer uso de manuais disponibilizado em sites (Pergamum)
20
 ou impressos 
(Não brigue com a catalogação)
21
, e 15%  informaram fazer uso de outros tipos de 
instrumentos como consulta a sites institucionais como da Biblioteca Nacional(BN). 
 




Fonte: Pesquisa de campo realizada em Janeiro de 2013. 
                                               
20
 O PERGAMUM – É um Sistema Integrado de Bibliotecas informatizado de gerenciamento de dados, 
direcionado aos diversos tipos de Centros de Informação, dentre os seus serviços estão à realização de 
capacitação e treinamentos. Disponível em: http://www.pergamum.pucpr.br/redepergamum/.Acesso em 22 de 
set.2012. 
21 Manual impresso elaborado pela autora Eliane Serrão Alves Mey (2003), no qual trazem exemplos de forma 














No que se refere à promoção da Educação Continuada no local de trabalho, o 
resultado demonstra percentual igualitário, com 50% dos entrevistados declarando afirmativo, 
e 50% declaram ser negativas as ações que viabilizem a atualização dos bibliotecários em seu 
local de trabalho.  
5.3 Parte C – Atividades de Educação Continuada 
GRÁFICO 10: Necessidade de Especialização em Catalogação. 
 
Fonte: Pesquisa de campo realizada em Janeiro de 2013. 
 
Buscando conhecer se os bibliotecários avaliam e refletem sobre a importância da 
Catalogação como atividade de constante atualização, 67% dizem sentir a necessidade de 

















           GRÁFICO 11: Opção de Educação Continuada em Catalogação. 
 
Fonte: Pesquisa de campo realizada em Janeiro de 2013. 
Os resultados constataram que a Educação Continuada é desenvolvida com 53% 
através de cursos, 22% optam por meio de eventos; ainda com 22% foram identificados os 
treinamentos e 3% afirmaram não realizar nenhuma forma de Educação Continuada. 
 
GRÁFICO 12: Educação Continuada à distância 
 
Fonte: Pesquisa de campo realizada em Janeiro de 2013. 
 
Os resultados constataram que a Educação Continuada desenvolvida na 
modalidade à distância faz parte de 54% das respostas dos sujeitos da pesquisa, e 46% não 














GRÁFICO 13: Dificuldades em praticar a Educação Continuada em Sergipe. 
 
 
Fonte: Pesquisa de campo realizada em Janeiro de 2013. 
 
Visualizados no Gráfico 13, nota-se que os bibliotecários de Sergipe reconhecem 
que a prática da Educação Continuada é amplamente dificultada totalizando 83% das 
respostas e apenas 17% não vêem dificuldades nessa realização. 
 
GRÁFICO 14: Tipos de dificuldades em praticar a Educação Continuada. 
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Em continuidade a questão anterior, buscou-se identificar as dificuldades em 
realizar a Educação Continuada, para tanto os entrevistados relataram as seguintes opiniões: 
45% alegam Falta de opção; ainda com 45% dizem que há Falta de incentivo; 5% Falta de 
profissionais, e 5% alegam Custo elevado. 
GRÁFICO 15: Participação em EC promovidos pelos órgãos de classe. 
 
Fonte: Pesquisa de campo realizada em Janeiro de 2013. 
 
De acordo com os sujeitos da pesquisa 79% indicam que não participaram de 
eventos desenvolvidos pelos órgãos de classe nos últimos dez anos, e 21% apresentam 
respostas positivas para essa ocorrência. 
 
GRÁFICO 16: Tipos de participação em EC promovidos pelos órgãos de classe. 
 










 Nessa pesquisa foi priorizada como Educação Continuada a realização de cursos 
e eventos, desta forma conforme as informações obtidas, verificou-se que os eventos 
(seminários, palestras etc.) de Educação Continuada em Catalogação obtiveram 50% da 
participação dos bibliotecários, no entanto, não recordam os títulos. Nesse mesmo percentual 
50%, os sujeitos respondentes apontam a opção por cursos. 
GRÁFICO 17: Quantidade de eventos que participou com tema de Catalogação.  
 
Fonte: Pesquisa de campo realizada em Janeiro de 2013. 
 
Quando perguntado sobre a participação em eventos com a temática Catalogação 
foi informado os seguintes dados: 63% já participaram entre zero a dois eventos, enquanto 
33% participaram entre três a cinco e 4% tiveram um maior envolvimento com o tema 
registrando uma participação em nove ou mais eventos sobre o tema. 
 
GRÁFICO 18: Cursos conhecidos com temas de Catalogação. 
 
 













Nos cursos com temas sobre Catalogação foram constatadas que 33% dos sujeitos 
da pesquisa já realizaram curso sobre AACR2, 37% declaram conhecer o curso relacionado 
ao MARC21 e 30% relatam não conhecerem nenhum curso com essa temática. 
 
GRÁFICO 19: Temas de interesse sobre a Catalogação. 
 
Fonte: Pesquisa de campo realizada em Janeiro de 2013. 
 
No que se refere aos temas de interesse sobre Catalogação, foram citadas com 
27% as Atualizações em AACR2, com 33% MARC 21; o RDA aparece com 20% do 
interesse dos entrevistados; e com porcentagem igual 20% aqueles que não possuem interesse 
nenhum sobre o tema.  
 



















Na opinião dos entrevistados, 75% veem na presença de novos graduandos em 
Sergipe a possibilidade de um aumento da oferta na Educação Continuada, enquanto 25% 
relatam não ser importante esse aspecto. 
 
Gráfico 21: Fatores considerados importantes para EC. 
 
 
Fonte: Pesquisa de campo realizada em Janeiro de 2013. 
 
Analisando o gráfico acima, identificamos 24% dos bibliotecários apontam como 
fatores importantes na Educação Continuada um maior demanda de profissionais, e 24% 
acreditam no desenvolvimento do curso, 19% refere que deverá haver maior interesse pela 
catalogação, com igual valor 19% maior demanda de cursos e eventos, 14% referem que 
deverá haver maior número de associados, demonstrando que esses apontamentos são vistos 
pelos bibliotecários como uma barreira na sua Educação Continuada. 
A segunda etapa da pesquisa foi à realização exaustiva dos principais cursos e 
eventos promovidos pelos órgãos de classe, desenvolvidos pela APBDSE e pelo CRB5, no 
estado de Sergipe, no período de 2002-2012.  
Destaca-se que através da promoção de eventos, palestras e cursos, a APBDSE 
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QUADRO 2:  Atividades de Educação Continuada  promovidos pela APBDSE 
 






Organização de Documentos - 
Arquivo morto: Corte Este 
Prejuízo da sua Empresa 
05 de junho de 2004 
Curso Como organizar e implantar 
centros de documentação 




Certificação do Sistema da 
Qualidade de Bibliotecas e 
Organizações de Informação: 
Normalização por requisitos 
ISO 9001:2000 
10 e 11 de dezembro de 
2005 
Workshop de Bibliotecas 
 
Instituições Informacionais, 
suas características e funções. 
10 de junho de 2006 
Workshop de Bibliotecas Marketing da informação 24 de novembro de 2007 
Curso Encadernação e restauração de 
livros 
16 a 18 de julho de 2008 
 
Curso Encadernação e restauração de 
livros 
20 de junho de 2009 
Evento I Encontro de Integração e 
Informação da APBDSE 
22 de agosto de 2009 
Workshop Organização e Orçamentos de 
Serviços de Informação 
13 de março de 2009 
 
Curso Encadernação e restauração de 
livros 
19 e 20 de janeiro de 2010 
 
              Seminário Atualização profissional 15 de maio de 2010 





Auxiliar de biblioteca 
14, 21 e 28 de novembro de 
2011 / 5 a 12 de dezembro 
de 2011 
Curso Introdução à informação 
audiovisual 





informação, análise e 
significação. 
30 de abril de 2011 
 17 de novembro de 2011 
 
Curso 
Capacitação de Pessoal na área 
de Preservação e Conservação 
de acervos documentais. 
15 de setembro de 2012 
                             






Notou-se que os cursos e eventos disponibilizados pela APBDSE foram 
intensificados a partir do ano de 2004, apresentando em média 02 (dois) cursos por ano, 
contribuindo para a continuidade da educação continuada dos profissionais. No entanto, 
verifica-se que essa promoção não prioriza a atividade de catalogação, ficando restrita às 
áreas de gestão e preservação documental. O que nos leva a concluir a necessidade de 
profissionais e um maior investimento em cursos na área de Organização e Tratamento da 
Informação, uma vez considerada elemento nuclear da Biblioteconomia. 
Quanto aos eventos e cursos de capacitação promovidos pelo Conselho Regional 
de Biblioteconomia – CRB5, de acordo com os e-mails e documentos (questionários) 
encaminhados ao presidente, constatou-se que no intervalo dos últimos dez anos, nada 
acontecera em torno da Educação Continuada, sobretudo, na esfera da Catalogação 
Descritiva, o que nos leva mais uma vez destacar a participação mais ativa e efetiva dos 
órgãos de classe, na promoção da Educação Continuada no estado de Sergipe. 
Dessa forma, a seção seguinte apresenta uma discussão do campo empírico da 
pesquisa à luz da literatura científica e das experiências profissionais da autora. 
 
5.4 Forma de análise dos resultados 
 
O foco temático nessa pesquisa gira em torno da Educação Continuada, 
sobretudo, àquela voltada para o universo da Catalogação. Salienta-se que essa investigação 
partiu da necessidade emergente de aprimoramento e atualização às atividades bibliotecárias, 
na qual se buscou traçar um perfil do bibliotecário sergipano e das ações procedidas no estado 
de Sergipe, nos últimos dez anos. Nessa discussão são consideradas a captação das respostas 
obtidas na seção anterior, que fundamentam o campo empírico da pesquisa. 
Algumas questões foram indagadas, como, por exemplo: Quem são os 
bibliotecários atuantes em Sergipe? Como visualizam o exercício da educação continuada 
voltada a atividade de catalogação? Quais são as possibilidades existentes no estado? A 
catalogação é visualizada como uma atividade de constante aprendizado e reflexão crítica?  
Na fase inicial identificamos que os bibliotecários de Sergipe são compostos por 
uma comunidade relativamente jovem, em torno de 31 a 40 anos, e apenas 4% de 20 a 30 





Analisando a reposta do Gráfico 3, percebe-se que 80% dos bibliotecários 
atuantes em Sergipe  vem de outros estados, liderada pelos profissionais da UFBA. No 
entanto, apesar da ausência do curso no estado de Sergipe, nos últimos dez anos, um número 
significativo de profissionais se faz presente, os quais obtiveram sua graduação no extinto 
curso de Biblioteconomia da UNIT. Este fato expõe a importância da formação de novas 
turmas de Biblioteconomia no estado, para que assim, como destacado na pesquisa de 
Miranda e Solino (2006), após o surgimento de novas faculdades, o profissional formado no 
Rio Grande do Norte passou a ser reconhecido e absorvido no próprio estado. 
Preconizada por várias décadas, a Educação Continuada veio fazer parte do 
universo profissional, no intuito de proporcionar meios de alcance às atualizações decorrentes 
a cada necessidade profissional. Acreditando-se ser este o caminho, as modalidades de acesso 
a Educação Continuada perpassam por cursos, pesquisas, eventos, leituras e outros. 
Nesse sentido, temos no desenvolvimento à Educação Continuada  um mecanismo 
imprescindível na qualificação profissional. Os dados apontam que em Sergipe, prevalecem 
em maior quantidade aqueles profissionais apenas com a graduação, um resultado 
preocupante, tendo em vista as necessidades de qualificação presente no mercado. No entanto, 
acredita-se que este quadro esteja mudando, pois 46% dos bibliotecários possuem a pós-
graduação lato sensu, demonstrando que há esforços entre os profissionais na sua 
qualificação, levando-se em consideração que essas especializações são disponibilizadas 
apenas fora do estado.  
A área de Biblioteconomia em Sergipe é composta por profissionais na sua 
maioria formados no período de 1 a 10 anos, fato decorrente da fase de ausência de 
graduandos no estado, diferentemente do Rio Grande do Norte, cujo período de atuação é em 
torno de 1 a 3 anos. 
Na promoção à Educação Continuada os profissionais recorrem às associações, 
sindicatos e conselhos que lhes dão suporte para a participação nas atualizações da área. O 
vínculo associativo do profissional é o que permite esse acesso; no estado de Sergipe como 
apontado nessa pesquisa vimos 58% dos profissionais apoiando a associação de classe através 
do seu vínculo, um número que deveria ser mais expandido, pois ainda temos 48% de não 
adesão aos órgãos responsáveis que devem promover a Educação Continuada dos 
bibliotecários de forma mais efetiva. Este fato impossibilita as ações das associações que 




Para os bibliotecários nota-se que a Educação Continuada é impulsionada pela 
presença das tecnologias utilizadas no desenvolvimento de suas atividades. Nesse sentido, 
Moreno et al. (2007, p.9) afirmam que:  
As mudanças no mercado de trabalho do bibliotecário fazem com que este 
profissional busque a continuidade de sua educação, pois com a diversidade 
de áreas e possibilidades que a profissão apresenta, é preciso estar atento às 
inovações e tendências atuais. 
Podemos considerar que nas bibliotecas universitárias a presença das tecnologias 
e da excelência nas atividades é mais expressiva, levando em consideração suas características 
de ensino, pesquisa e extensão, os quais são requeridos cada vez mais processos de 
qualificação profissional. 
Almeida (2007, p. 35) ressalta que as instituições de ensino superior, 
Por serem organizações inseridas em um meio dinâmico, as bibliotecas 
universitárias têm acompanhado, ao longo dos anos, as mudanças ocorridas 
na sociedade como um todo (cabe destacar que essas mudanças acontecem 
de acordo com a realidade de cada organização) e buscando uma melhoria na 
apresentação de seus produtos e serviços. 
 
É nesse contexto, que se ressalta a catalogação como umas das atividades 
biblioteconômicas que exige do profissional a conduta permanente de acesso às diversas 
formas de Educação Continuada, levando em consideração os instrumentos utilizados no 
desenvolvimento dessa atividade, tais como, atualizações do código e sua aplicação no 
contexto digital.  
Nas bibliotecas o setor de Tratamento e Organização da Informação é responsável 
pela descrição, armazenamento, representação e organização da informação. A Catalogação é 
uma das etapas nesse processo, que no currículo base do curso de Biblioteconomia tem uma 
função fundamental na formação do bibliotecário, pois está propiciará efetivamente a 
recuperação da informação, em quaisquer ambientes, multidimensionando o acesso ao usuário 
final. 
Nessa pesquisa identificou-se que 45% dos bibliotecários atuam no setor de 
Organização e Tratamento da Informação, demonstrando que a catalogação faz parte da 
vivência das atividades do bibliotecário. Em relação ao uso dos instrumentos de trabalho 
realizados para a catalogação, verifica-se a preocupação por parte dos bibliotecários, pois a 
maioria afirma fazer uso do código vigente AACR2 e a utilização do MARC21; uma minoria 




considerada uma tendência pouco comum, mas que precisa ser abolida do universo do 
catalogador, já que a atividade dispõe de instrumentos próprios reconhecidos e aceitos 
internacionalmente. 
Nesse sentido o local de trabalho pode ser um aliado nas ações de Educação 
Continuada na atividade de Catalogação, segundo os bibliotecários entrevistados dessa 
pesquisa, em Sergipe 50% relatam existirem esse tipo de ação e 50% declaram a ausência; um 
quadro equilibrado e mostram que a questão já é discutida e visualizada nas instituições 
sergipanas. Seguindo a tendência de outras organizações do país, como as instituições do Rio 
Grande do Norte e ainda a Rede de Bibliotecas da UNESP, a visão de Almeida (2007, p. 39) 
elucida que: 
[...] A formação em serviço mostra-se relevante no cenário do catalogador 
em bibliotecas universitárias porque nem sempre é possível resolver 
problemas através da experiência diária somente. A troca com outros colegas 
de profissão, a discussão e a própria reflexão sobre seu papel encontram na 
atualização por meio da formação em serviço uma aliada. 
 
  Acreditamos que a contribuição das instituições pode ser impulsionada, podendo 
atingir um patamar ainda maior, neste caso, através dos próprios bibliotecários, ao 
reconhecerem a necessidade de especialização na atividade de catalogar. Em Sergipe, os 
bibliotecários utilizam-se de Educação Continuada, e apontam que na maioria das vezes é 
exercida através de cursos, eventos e em terceira opção, os treinamentos institucionais. 
Reconhecendo a Educação Continuada como uma atitude de sobrevivência 
profissional, levam estes à procura de uma opção para o desempenho da mesma. A pesquisa 
nos levou ao conhecimento de que 56% dessas atualizações são desenvolvidas através da 
Educação à distância, porém, nem todos reconhecem a Educação à distância como uma 
oportunidade de atualização; um dado preocupante visto as limitações disponíveis no estado e 
devido à tendência crescente em todo país desse tipo de modalidade, que aproximam a 
realidade de cada profissional, contribuindo entre outros, para o intercâmbio de informações.  
A não utilização da Educação a distância pode ser um dos motivos da afirmativa 
que temos disponíveis nessa pesquisa, na qual os dados apontam que 83% dos bibliotecários 
em Sergipe sentem dificuldades em exercer a Educação Continuada, e indicam entre os 
fatores, a falta de opção e incentivo. Alguns acreditam ainda na falta de profissionais e o custo 
elevado dificulta esse acesso. É pertinente destacar que a Educação Continuada é 




biblioteconomia e grupos de trabalho, e que muitas vezes necessita apenas do interesse do 
próprio profissional. 
Outra questão que foi investigada é o incentivo dos órgãos de classe à promoção à 
Educação Continuada do Catalogador. Verificou-se que em Sergipe um dado alarmante 79% 
dos bibliotecários não fizeram uso de ações proporcionadas pelas APBDSE, ou mesmo 
CRB5. Os que participaram da pesquisa se referem a cursos ou palestras diversas, porém não 
recordam os títulos. De acordo com a relação das ações realizadas por esses órgãos há pouca 
disponibilidade de cursos e eventos disponíveis no estado, e ausência destes relacionado à 
Catalogação. 
Esses resultados colocam o estado de Sergipe distante das necessidades 
prioritárias dos profissionais, pois conforme apresentado na pesquisa de Moreno et al.  (2007) 
deixam claro que as atividades de organização e tratamento da informação (catalogação, 
classificação, indexação) são prioridades nas ações dos órgãos de classe do Brasil. 
O bibliotecário em Sergipe apesar de identificar a necessidade de atualizar-se na 
Catalogação, procura de forma tímida esse acesso, pois 63% dos sujeitos da pesquisa 
participaram de zero a dois eventos, 33% de três a cinco, 0% de seis a oito, e 4% acima de 
nove eventos, sendo que a temática de interesse gira em torno do AACR2 e do MARC21. 
 
Foi questionado qual tema de interesse na realização de cursos voltados à 
catalogação e as respostas foram: Atualizações do AACR2, MARC21 e RDA. De acordo com 
essas informações, percebe-se que o bibliotecário reconhece a importância da padronização da 
informação. No entanto, fomos surpreendidos quanto ao número de profissionais que 
apresentaram nenhum interesse por essas atualizações, totalizando 20% dos sujeitos. 
Acreditamos que alguns profissionais limitam suas atividades de acordo com o setor em que 
estão inseridos, distorcendo a visão da formação de bibliotecário, na qual exige a catalogação 
como um requisito elementar e reflexivo no desempenho dessa profissão. 
Com o objetivo de identificar a disponibilidade de Educação Continuada os 
bibliotecários em Sergipe acreditam que é considerada de pouca proporção, mas que poderá 
ser sanada com a presença de novos graduandos no estado, expectativa muito provável, como 




partir de novos graduandos no estado. Os novos graduandos podem contribuir com a 
Educação Continuada em Sergipe da seguinte forma: 
 Aumento no número de Associados; 
 Maior demanda de profissional;  
 Maior demanda de cursos e eventos; 
 Maior interesse pela Catalogação;  
 Desenvolvimento do curso fortalecendo a área de Biblioteconomia. 
Esses apontamentos demonstram que os bibliotecários apresentam interesse pela 
especialização, no entanto necessitam expor junto aos órgãos de classe, essa real necessidade, 
e que os novos graduandos venham apenas para dá continuidade nesse  processo contínuo de 
atualização. 
Diante do exposto faz-se necessário um olhar emergente para as questões de 
formação continuada do bibliotecário catalogador no estado de Sergipe. Para tanto, 
recomenda-se como uma proposta e orientação iniciais a criação, o desenvolvimento e a 
implementação de um curso de Pós-Graduação lato sensu, que solidifique ações efetivas de 
Educação Continuada, nas esferas não somente da Catalogação Descritiva, mas, sobretudo, 
das questões que permeiam o fazer do bibliotecário em suas várias instâncias profissionais, 


















6  CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 
Este Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) se propôs a apresentar e discutir 
sobre a Educação Continuada do bibliotecário/catalogador em ambientes informacionais 
universitários, localizados em Sergipe. Para responder aos objetivos propostos nessa pesquisa, 
primeiramente foi realizada uma ampla pesquisa bibliográfica, a fim de abrir as portas para 
uma discussão mais aprofundada sobre a Educação Continuada e o processo evolutivo da 
atividade de Catalogação. Em seguida buscamos identificar o perfil dos bibliotecários 
sergipanos frente à necessidade da Educação Continuada. Notou-se ainda a necessidade de 
investigar as alternativas de promoção à Educação Continuada em Sergipe. Nesse sentido, 
com os dados obtidos e a finalização da pesquisa, nos permite levantar as seguintes 
conclusões: 
A Catalogação é uma das atividades mais antigas na profissão do bibliotecário, 
sua realização abarca processos que incluem tecnologias vigentes a cada época, e com 
constantes atualizações, passando pela revisão dos instrumentos de catalogação a nível 
internacional, permitindo à padronização mundial da descrição bibliográfica e oportunizando 
a recuperação da informação de forma mais efetiva ao usuário. 
[...] É necessário que o profissional catalogador estenda a sua atuação 
ampliando também o conceito de catalogação que passa da descrição para a 
representação de recursos informacionais sempre com vistas às expectativas 
e necessidades do usuário e a interoperabilidade de todo e qualquer recurso 
informacional [...] (FUSCO, 2010, p. 230). 
 
Quanto às bibliotecas universitárias de Sergipe, percebe-se que apesar de um 
quadro equilibrado no desenvolvimento à Educação Continuada de seus profissionais, ainda 
não é o suficiente, se comparado a outras instituições do nordeste, sem contar que nas 
bibliotecas universitárias a presenças das tecnologias é encontrada com mais facilidade, 
exigindo profissionais ainda mais qualificados. 
Diante do exposto tem-se um profissional que se depara com a necessidade de 
acompanhar esse cenário de mudanças na busca de alternativas para ampliar suas 
competências e qualificações relacionadas à Catalogação. Desta forma, a Educação 
Continuada vem para aumentar esses conhecimentos, trata-se de variadas formas de 
aprendizagem que levam o indivíduo ao aprendizado constante. 
No que se refere aos bibliotecários que atuam em Sergipe, notamos que eles 
reconhecem o interesse pelas atualizações, estão cientes dos instrumentos necessários para 




aprendizagem. Porém na prática apresentam-se de maneira tímida em exercer a Educação 
Continuada na Catalogação, apoiando-se das dificuldades encontradas, esses profissionais 
vêem com muita expectativa a presença dos novos graduandos no estado. 
 Como apontado na hipótese dessa pesquisa o desenvolvimento da Educação 
Continuada é feito de forma individualizada, e na modalidade à distância. No entanto, pode 
ser justificada pela nulidade de promoção à Educação Continuada na Catalogação em Sergipe, 
tendo em vista que os órgãos de classe APBDSE e CRB5, responsáveis pelos bibliotecários 
em Sergipe. Apesar dos esforços em contribuir com essa ferramenta de apoio as atualizações 
dos profissionais, em relação à Catalogação ainda não é uma realidade explorada, como 
apontada na pesquisa. Necessita-se de ações mais efetivas dos órgãos de classe, na temática 
de Catalogação, e um maior envolvimento dos profissionais bibliotecários, em aceitar e 
buscar por práticas que propiciem sua formação continuada. 
Nesse sentido é pertinente apresentar algumas recomendações e /ou sugestões que 
podem contribuir para a viabilização do aprendizado contínuo da Catalogação em Sergipe, 
tais como: 
 Ações de promoção à Educação Continuada através das instituições de ensino de 
graduação de Biblioteconomia, deixando o discente desde essa fase a conscientização 
da importância da Catalogação para sua futura vida profissional; 
 A criação de programas institucionais, grupos de pesquisa, sobre a Educação 
Continuada na Catalogação em bibliotecas universitárias; 
 O incentivo da Associação e do Conselho em desenvolver o tema Catalogação em suas 
ações; 
 O despertar do profissional bibliotecário, atuante como catalogador ou não, na 
importância de exercer a Educação Continuada, para o seu bom desempenho 
profissional e a manutenção dos esforços estabelecidos na catalogação, no qual se 
prioriza o estabelecimento de padrões internacionais. 
Pode-se afirmar que a presença das TIC é uma realidade nas organizações em 
geral. Para as bibliotecas, em especial as universitárias, essas ferramentas vêm potencializar o 
Tratamento Descritivo da Informação de maneira mais precisa, oferecendo aos usuários a 
possibilidade de melhor recuperar essas informações.   
[...] aos profissionais bibliotecários, cabe a competência de se atualizarem e 
se adaptarem às novas realidades tecnológicas trazidas principalmente no 
cenário da Catalogação. Faz-se necessária uma mudança de 
comportamentos, atitudes e abertura às novas filosofias de compartilhamento 




acesso aos recursos de maneira mais fácil, ágil e efetiva para o usuário final. 
(CASTRO, 2008, p.163-164). 
 
Pretendeu-se com essa pesquisa expor aos bibliotecários e as instituições 
responsáveis pelo desenvolvimento da área de Biblioteconomia em Sergipe, um olhar 
emergente sobre as atualizações dos bibliotecários relacionadas à Catalogação Descritiva, 
apresentando modelos de promoção à Educação Continuada. 
Acredita-se que essa pesquisa possa mesmo que muito timidamente oferecer 
respaldo para um olhar e uma reflexão mais crítica sobre as atividades do fazer bibliotecário, 
sobretudo, a catalogação, cujas discussões encontram eco no cenário nacional e internacional. 
A Catalogação não deve ser entendida ou reduzida como uma técnica, mas sim, se constitui 
como um processo mental e uma atividade inteligente, que norteia e propicia a recuperação da 
informação de forma mais significativa para o usuário. 
Como ações práticas e respaldadas na literatura científica apresentada nesse 
trabalho, aponta-se como uma recomendação a implementação de um curso lato sensu, 
formatado pelo Núcleo de Ciência da Informação, da Universidade Federal de Sergipe, o qual 
acampa o curso de Biblioteconomia e Documentação, a fim de subsidiar e promover a 
Educação Continuada dos bibliotecários do estado de Sergipe, oferecendo um amplo espectro 
de conteúdos aplicados a cada realidade e necessidade informacional. 
Dessa forma, espera-se que esse trabalho possa oferecer subsídios teóricos para 
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APÊNDICE A – Questionário para coleta de dados 
UNIVERSIDADE FEDRAL DE SERGIPE 
  CENTRO DE CIÊNCIAS SOCIAIS APLICADAS 
NÚCLEO DE CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO 
BIBLIOTECONOMIA E DOCUMENTAÇÃO 
Sr.  Bibliotecário(a), 
Sou a discente Sandra Vieira Santos, do curso de Biblioteconomia e 
Documentação, do Núcleo de Ciência da Informação (NUCI), da Universidade Federal de 
Sergipe, orientada pelo professor Fabiano Ferreira de Castro. 
A realização desse trabalho de pesquisa consiste em identificar a forma como os 
bibliotecários das Universidades no estado Sergipe participa da Educação Continuada na área 
da Catalogação Descritiva. 
      Solicito a gentileza, da sua contribuição no preenchimento desse questionário, os 
dados aqui coletados serão objeto para um estudo, e a identificação dos respondentes serão 
preservadas. 
Sua Colaboração é extremamente valiosa. 
Atenciosamente, 


















PARTE A - Perfil dos Bibliotecários 
1) Idade? _____________   
2) Formou-se em que ano? ____________ 
3) Instituição e Estado ____________ 
4) Grau de formação do participante? _____________ 
5) Há quanto tempo trabalha na área? _____________ 
6) Possui vínculo Associativo (APBDSE)? Sim (     ) Não (     ) 
PARTE B – Atividades na Biblioteca 
1) Qual setor ocupa na Biblioteca? ____________________________________ 
2) Quais instrumentos de trabalho utilizados na Representação Descritiva? 
____________________________________________________ 
3) O seu local de trabalho promove Programas de Educação Continuada, voltados  
para a Catalogação? Sim (      ) Não (     ) 
PARTE C – Atividades de Educação Continuada 
1) Sente a necessidade de se especializar na área de Catalogação? Sim (     ) Não (     ) 
2) Qual a sua opção para realizar Educação continuada na área da Catalogação  
    (      )cursos  (    ) eventos  (    ) congresso  (    ) treinamentos  (    ) outros  
3) Já realizou Educação Continuada na modalidade à distância? Sim (    ) Não (     ) 
4) Sente dificuldade de praticar a Educação Continuada em Sergipe?  Sim (    ) Não (    ) 
Quais? _____________________________________________________________ 
5) Já participou de eventos ou cursos na área de Catalogação realizados pela  
Associação de Bibliotecários de Sergipe (APBDSE) ou pelo Conselho Regional  
de Biblioteconomia (CRB5) nos últimos 10 anos? Sim (      ) Não (     ) 
 Quais? _____________________________________________________________ 
6) Quantos eventos participou na área de Catalogação?  





7) Quais cursos conhecem na área da Catalogação? 
___________________________________________________________________ 
8) Qual o tema de seu maior interesse na área da Catalogação? 
___________________________________________________________________ 
9) Em sua opinião, a presença de novos graduandos de Biblioteconomia em Sergipe  
poderá contribuir na promoção de Educação Continuada? Sim (    ) Não (     ) 
Como? 
 
___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________ 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
